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ISSEMBLE* PR0VINCI1L 

ovatnuinu 

DE FEVEREIRO DE AOS 1 

PKBS1DKNCIA DO SR 

1888 

ANTÔNIO PRADO 

^iiMMARIO.— EKPíDUNTB.— Obiarvsções • 
b rMuerimento do sr. C Ssllas.-C jservações 

«oioiectos do» «rs. J. Moraes a V. de Asa- 
do-1» PARTE DA ORDEM DO DIA— 
Poilorss.—RelevíçSo da tenpo.-Crearfo 
de eicolss.— Posturas.— RecooslrucfSo da 
cadê» Observações a requerimento do >r. 
i Chaves. Obiervacõas ilossrs E. Leonel 
e A. Uns.-2» PARTE DA ORDEM DO 
DIA — Força publica. Discursos dos srs. 
Csitilho, D. de Atavadoa R. Lobato.—Or- 
dem do dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada' 
.ehim-se preientea os srs. Antônio Prado, P 
Vicente, M. Peixoto, J. Morses, C. Sallei, B- 
da Campos, C Rodrigues, Margarido. S Gin- 
in. C»siilho, Rio Pardo, M Alves, V. de Ata- 
do. E.Uonel, Jaguaribe, C. Me des, A. Lms, 
F Brsga, R. Lobato, P. da Moraes a L. Gha- 
véi. faltando sem participação os mais senho- 
rsi. 

Abre-se a sessão. 
Comparecem mais os srs. J [Parada, D. de 

Atevedo, L. Penteado a D. Cintra. 
E approvada a acta da antecedente 

O SR 1° SECRETARIO lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

orncios 

Do secretario do governo, transmittindo ou- 
tro da câmara do Patrocínio de Sapucthy, mar- 
cando os vencimentos dos seus respectivos «m- 
oregado».—A' commissão da câmaras. 

Do mesmo, tranamittindo outro em que a 
câmara da S. Sebastião do Tijuco Preto solici- 
ta uma quota para encanamento da água potá- 
vel, e igualmente pede que aquella vil Ia paste a 
denominar-se de S. Sebastião de Pirajú.—As 
commitiõea de faxeoda e estatística. 

Do direclor da instrucção publica ramettendo 
oorçumeoto apresentado pelo conselho muni 
clpsl de Xiririca.—A' commissão de faxeoda. 

Da cam>ra de Campinas, pedindo a interven- 
ção da Asieroblía para que tenha execução a 
lei que votou um conto de riu para construç- 
ão de uma ponte no rio Capivary.—A' com- 
missão da constituição a justiça. 

Da de Brotas, pedindo a revisão das divisas 
de seu município.—A commisião de estatística. 

Da de Iguape, pedindo a consignação de quo- 
tas para at obras do município a auxilio a casa 
de misericórdia daquella cidade.—A commissão 
da fazenda. _    . 

Da mesma, pedindo a consignação de quotas 
para uma estrada da freguesia das Sete Barras 
á Itapetininga.—A mesma cummissão. 

REQUERIMENTOS 

De Carlos Teixeira de Carvalho e Dolivaes 
Nunes pedindo relevação do impoato em que 
foram collectados no exercido de 1883 a 1881 
—A' commissão de constituição e justiçs. 

De Anuncio Josi do Espirito Santo, 2o sar- 
gento do corpo policial, pedindo reforma.—A' 
mesma commissão. 

De Diogo Augusto Antônio de Carvalho, 2° 
sargento reformado do corpo policial, pedindo 
que seja levado em conta de sua relortna, o 
tempo que servio na campanha do Paraguay. 
—A' mesma commissão. 

De José Américo do Amaral Pinto, pedindo 
pstsacem da aua faxanda de Mogy-mliim par» 
S. João da Boa Vista.—A' commissão de esta- 
tística. 

Da d. Maria do Carmo Negar, professora de 
Campinas, pedindo nmanno de licença.—A 
commissão da instrucção publica. 

PAUXCIRES 

São Udoa es seguintes : 

N.85 
A's commlasõaa reunidas de constituição e 

justiça e obias publicas foi presente o requeri • 
meoio em que a Companhia Ramal Ferrão do 
Rio P.rd., p«.r saue directorea os sra commen- 
daoer Antônio Augusto Monteiro de Barres e 
dr. Pedro Arbnes da Silva aoticita desta assem- 
blèa privilegio por 00 annoa para prolongar 
sna linha do ponto que mais convier no muni- 
cípio de Mococ* ás divisas da província da Mi- 
nas no ponto fronteiro á freguesia mineira 
da .Uores do Aterrado*, município de Pastos, 
spproximando-sa qusnto possível das divisas 
com a província da Minas a respeitando em 
seu traçado os direitos de xona da Companhia 
Mogyana 

As commissõea considerando: 

1«-Que a concessão do privilegio solidado 
não accarreta onna algum para a provinde. 

3<>-Quea reaüaação desse prolongemento só 
poderá traser vantagens, já desenvolvendo a 
producçie na MM por alie servida, |á eneeml- 
ahando por esta província o commarcio de ex- 
portação elmporuçáodeuma extensa xona da 
visinha província de Minas; 

3>—Que accentua-se nessa província a ten- 
dência da encaminhar para a estrada de ferro 
•Mwaa and Rio» não a4 a producção  mineira 
Sue actualmente procura aa eatradaa de ferro 

a S. Paulo, como ainda a de ettrahir para 
aquella estrada a própria producção paulista; 

4»-Queo proloogamaato podido, approsi- 
mandeeo sempre das divisas  mineiras, será 

a ee poderee poblicee provindaes e geraea 
incenteauvil vanugem a uiilidada; 

fio—Finalmente que sio respdtados na con- 
direitos éê sona da Compa- 

r 
nbia Mogyena. ao de perecer que deve ser 
ferido o requerimento de Companhia Ramal 
Férreo do luo Pardo e effereeem, para isso o 
segninteprotecte de lei j 

A Asaembláa Legislativa Previadal deSlo 
rank, dMretai 

^ Art. 1*-Fiea mmÊÊÊi» i Compeokia Ramal 
Férreo de  RM Pardo privilegie porMennoe 

aprevinciade 
nas frooteiras de fregasda 
Aiserradae,  ■■akteén da 
eo direisoe de aona da CompenhH 

Art. 3»—Caducará o privilegio, na parte não 
I do prae» da seis 

áa diviMseom 
paulista, 

■laeira aDercs do 
raspai tedos 

nbia Mogyana 

Art. 4o—O governo da província, no contrac- 
to que celebrar para execução desta lei, mar- 
cara presos para apre<entação dos estudos e 
inicio dns trabalhos d« construecão da estrada. 

Art. 5° Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Sala da» conunisnües, em ri de Poverelro de 
1888.--4. Cândido Rodrigutt, Almeida Nu- 
gueira, Mello Peixoto 

A imprimir. 

N. 80 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo decreta -. 

Art. Io.—Pica concedido a Victor Nnthmann 
e Fern ndo Dumoulin privilegio por 30 annoa 
para construecão, uso e goso de duas linhas 
de bond» qu4, partindo do "en ro desta cidade 
ai dirijam aos bairros dt BSIIR Vista e Bum 
Retiro e pnnonua n jatos confirme oi con- 
tractoscuehrados pela câmara municipal com 
o segundo d^s coiccss onarios em 14 de De- 
zembro de 1880 e 5 de Janeiro de  1887. 

Art 2o.—O,c ucesMonarios poierao  desa- 
{iropriar á sua custa, de confnrmidaüe com a 
ei n. 38 ■« 18 de M rço do 188ri, u» terrenos e 

prédios necessários para a passagem das linhas, 
aerviço de trafego e eatabelecimento de esta- 
çõe». 

Art. 3».-Fica-lhes concedido o direito de 
adopçüo de quaesquer sy&tenaas aperfeiçoado» 
de tracção, forma dos carros e construecão das 
lin as, inclusive a ligação da rua Vinte e 
Cinco de Março ao valle do Anhangabahú, po 
Ia abertura de um tunnol por debaixo da rua 
Florendo úe Abreu, p ra encurtamento da» 
distancia», maior prompti ao do serviço e com' 
modidado dos passageiros; não havendo nisto 
damno ou risco para a segurança e transito 
publico. 

§ único.—A adopção de qualquer systema 
aperfeiçoado de tracção será precedida de p» 
recer da directoria geral de obras publicas. 

Art. 4°.—Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial 
da S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1888.—áW. A 
Duarte de Ajevedo —Antônio Manoel Alves 
—José Vicente de Afevedi.—Gerqueira Aten- 
des —Ferreira Braga.—F. Pinto —Augusto 
Queiroj —Juvenal P rada.—J. A RuHâo Jú- 
nior —Eugênio Leonel.—Cândido Rodrigws. 
—Margarida di Silva.—João B. de Moraes.— 
M. J. Albuquerque Lins.—A. Ferreira de 
Castilho. — Leite Penteado. — Barão do Rio 
Pardj.—Lopes Chaves .—Rocha Almeida.—Al- 
mtida Nogueira.—A' imprimir. 

PROJGCTOS 

São lidos, julgados objecto de deliberação e 
vão a imprimir os seguintes : 

N. 87 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo decreta: 

Art. l.o Fica o Presidente da Província au- 
torizado a mandar proceder aos concertos do 
que necessita a , onte sobre o rio Passa Vinte 
na estrada que da villa do C uzeiro.ívae á esta- 
ção do mesmo nome. 

Art. 2.o Revogam-se as dísposiçõ s em con- 
trario. . 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1888.—José Vicen- 
te. 

N. 88 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta : 

Art. l.o Fica autorisada a Jespeza de dous 
contos de réis com as obras de restauração do 
cemitério da villa do  Cruzeiro. 

Art. 2.o Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Peulo, 3 de Fevereiro de 1888—José Vicen- 
te. 

N. 89J 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. l.o Fica o presidente da provinde auto- 
rissdo a dispender até 2 OOOgOOO de réis com e 
restauração da ponte sobre o rio Embaré na 
estrada que vae da villa do Cruzeiro á provín- 
cia de ► inas Geraes. 

Art. 2.* Revogadas as disposições em contra- 
rio. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1888 —José Vicen- 
te. 

N.90 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta : 

Art. !• Fica concedido a Enéas Braziliense 
de Oliveira, ex-professor publico, privado do 
exercício do magistério por superveniencia de 
enfermidade incurável, o auxilio de 200|000 
para formação de uma pequena btbliotheca no 
hospital de Lazeres desta capital. 

Art. 2* Revogadas aa disposições em contra- 
rio. 

Peco da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Paulo, Ode Fev reírode 1888.-./oi« Ficen- 
(e de Afevtdt. 

N.  01 

A Assemblée Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta:        .... 

Art. 1» Fica restabelecida a lei anterior, re- 
lativamente a agencia da guia» da estação de 
Lavnnhas, cabendo ao agente a porcentagem 
de 6 e/o, de conformidade com o determinado 
na referida lei. 

Art. 2». Revegadaa as disposições em contra- 
rio. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Paulo, 7 de Fevereiro de l&».—José Vicen- 
te dê A feveda. 

N. sa 
A Assembléa Legislativa .Provincial do S. 

Paulo, decreta • 
Art. Io. Fica elevada a catbegoriededdede 

a villa da Araraquara, com as actnaae divíssa. 
An. í». Revogadas as disposíçíee aa cootre- 

'"PíçO de Asaemblán Leglstafive Proviodal 
da S. Paulo. 7 da Fevereiro da 1888.—Jíerjo. 
rida da Silva.—Firmiamo PinU.—Racha Al- 
meida 

N. 84 

A Assembléa Legislativa Provincial de S.  Paulo, decreta: 

OAt»ITUJUO I 

Art. !•   O presidente da província éautorisado a despender com os serviços 
lignados nas seguintes rubricas, desde Io de Julho de i8«« a 30 de Junho de 

1881) a quantia de réis 
Slo 

Aoiaemblte f>c>ovlnalal 

MEMBROS DA ASSEMBLÉA 

4.4ttO:080|OQO 

Subsídios aos deputados 47:5301000 
A|uda de custo aos mesmos 4.ÜO0»UOO 01:5208000 

SECRETARIA 

1 Director Ordenado l:73»g340 
Uratific ção »6«'d0 

1 Officíal O' denado 
Grat fleação 

l:33d$U0 
oiãgoao 

1 Arehívista Ordwnado 
Gratificação 

l:20uS00O 
eouguoo 

4 Amanuenses Ordenado 3:001000 
Gratificação i:6üU£000 

1 Porteiro Ordenado 
Gratificação il&oo|0oo 

Ao amanuense encarregado das actas Gratificação 2U08000 12:9008000 

OUTROS EMPREGADOS 

2 Primeiros tachygraphos 

2 Segundos ditos 

Ordenados 
Gratificação 

Ordenados 

4.0008000 
2:0008000 
3:2008000 

Gratificação 
Ordenados 

1:600*000 
2 Contínuos l:06t)t<tt0 

Gratificação 53.1»310 
1 Guardada galerias Ordenado 

Gratificação 
48tí8a:iO 
233*340 

1 Correio Ordenado 6608000 
Gratificação 14:1001000 

Diversas despejas : 

Pa pel, pennas, tinta e mais objectos pari 
A aua. luzes e acaio da casa 

o expediente 1:300)000 
3008000 

Publicação dos debates annuaes e outras 13:000(000 14:6008000 03:1208000 

S 2° 

•Pessoal t 

1 Administrador thesonreiro                    Ordenado 
2 lei Eescrípturaríos                                 Ordenado 
3 3» dites                                               Ordenado 
i Conferentes                                         Ordenado 
2 Lançadoros-cobradores                          Ordenado 
1 Porteiro                                                 Ordenado 
l Fiai                                                  Ordenado 
10 guardas-fiscaes                                   Ordenado 

2:400 000 
3:000 000 
2:4001000 
2:800 000 
2.00ü«000 

B00I00U 
1:0001000 
7:2001000 

Outras despejas: 

Porcentagem de 2 Vo pela arracadaçio do* dlraitee 
de sabida e outras 

Aluguel de casa onde funedona a Mesa de Renda* 

*»«•» <t* remdtMi de» UbaCutoa 

1 Amanuense 

1 Guarda 

21:0001000 

40:000*000 
2:160»000     «>:7WgM0 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Oratifleaçlo 

aaei 
1601 
80*000      1:040*000 

CMglstro d» Sorocaba 

1 administrador 

1 Escrivão 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gtatifieafio 

1:200*000 
6008000 
8001000 
«00*000      3:000*000 

Barreira do Itararó 

1 Administrador 

1 Escrivão 

Secretaria do governo 

Pessial : 

1 Officíal-maior Ordenado 
Gratificação 1:30 *310 

5 Chefes do secçâo Ordenado 
Gratificação 

lO.UUOj DUO 
5:000*000 

3 Primeiros officiaas Ordenado 
Gratificação 

4:8008000 
2:0008000 

4 Segundos officiaes Ordenado 4:8IM*000 

6 Amanuense* 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

2:40U80UO 
6:0001000 
3:0008000 

1 Arehívista Ordenado 
Gratificarão 

l:200#u00 
6008000 

1 Ajudante do mesmo Ordenado 
Uratiticção 

1:000*000 
500*000 

1 Porteiro Ordenado 
Gratificação 

1:0008000 
5008000 

2 Contínuos Ordenado 
Gratificação 

1:73*8340 
8661660 48:504*000 

Diversas despejas: 

Publicecão dos actos officiaes 10:0008000 
3:200)000 

üoosooo 
Papel, pennas, tinta a ouiros artigos oara o expediente 
Encadernação de livros 
Água, limpeza da casa e despesas miúdas 100*000 
Diversos objectos para 

ordens 
o expediente da  sala das 

500*000 14:0008000 62-^048000 

$3o 

AdmlnistraoSo e arreoadaçSo  daa 
rendaa 

THESOURO PROVINCIAL 

Pessoal : 

1 Inspeetor 

1 Contador 

1 Procurador-fiscal 

N.  93 

Provincial  da S. 

•hrMée 

«tP-A 
de 

A Assembléa Legislativa 
Paulo, decreta : ,    ..   ,. 

Art. 1'.—Ficam creaia- duas escolas da 1» 
do trafeao dã4>: mté», ema para o saa    aasculioa, »aUa pua , 
■ «aodaidas es  * fio tm£imo. ao bairro de Saau Crax, pre. 

iíitrsd*. salve «ferfa «imoá eauciodo Cniae.ro, conforme a re- 
aaes^soa, emrr» ««-      9tmm,m^uii'^„ih. ■uawipel/eapeeuve. j 
„ da* obra* durante e j    Art. ^i-Reíí^^ae aa dispotiçoes em eon- 

««deVmá eá-dd^j-jj-, «H^ ^ ^^ ^ p,^,^, .j. 
m^IalMe S. Paulo. Sde Fevereiro da imb.-Joté Fi- 

•    Hf-ir*. 

Ordenada 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

O'denado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificaçlo 

Ordenedo 
Gnttfi ação 

Ordenado 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificação 

Ao  encarregado   da  escripturação   do livro  cai- 
xa Gratificação 

4 Chefes de secção 

4 Primeiro* officiaes 

4 Segundos ditos 

8 Escrípturarios 

1 Secretario 

1 Oficial da secretaria 

3 Amanuenses 

1 Dito do contencioso 

1 Thesoureiro 

IFiel 

1 Arehívista 

1 Solicítador 

1 Porteiro 

1 Continuo 

4:0008000 
2 0008000 
3:200*000 
1:6008000 
2400*000 
1:200*000 
8:0008000 
4:000*000 

2:6608^00 
4:80U«000 
2:4008000 
a.uoogooo 
4;0ii08000 
2:133*340 
l:06t|660 
l:20uf" 

3:0   . 
l:S0Og00O 
1:0008000 

SOtMOOO 
4:0008000 
2:000*000 
l:f0ü8UOO 

800*000 
1:2008000 

ÜO i»00O 
1:000)000 

(008000 
1:0008000 

500*000 

4338340 

480*000     79:580*000 

Diversas despejos : 

Pepel, penna. tinta e outroe artigos do   expediente 
Compra de livros e encadernaçõea 
Impreeaoee publicações 
Água, limpeza da casa, diária a;nm servenu 
Adiantamento de custas ao dr. procurador fiscal, 

para a cobrança da divida Mim 

3:500*000 
1 20 *000 
2:500*000 

1:000|000     tR-TgOfOOO 

Ordenedo 
Gratificação 

Ordenado 
Gratificaçlo 

Doataoamonto daa Barreiras 

1 Alfare* commandante do deatacuaanto do Regia- 
tro de Sorocaba Solde 

1 Sargento commandante do destacamento da bar- 
reira de Itararé Solde 

20 Praças do registro e barreira                     Soldo 
Etapa 

34 Praças para outra* barreira* * registros    Soldo 
Etapa 

Aluguel de casas e luzes para quartéis 

PORCENTAGEM PELA ARRECADAÇÃO DAS 
RENDAS 

A^s estações de arrecadação 
A's estradaa de ferro 

Diversas despejas : 

Livro* e impressos, conhecimento* para * escriptu- 
ração e arrecadação das renda* 

Aluguei da casa e luxes para as barreiras 
Passagem ao guarda da mesa de rendas da Ubatuba 

$4.» 

Oulto pttblloo 

CATHEDRAL 

Ao mestre de cepella, organista, musica e fabrica 
da Sé Cathedral 

IGREJA DO COLLEGIO 

Ao capellãoe saehiistão da igreja do eollegie, gui- ; 
samentos * quatro festas annuaes 

1:0808000 

700*000 
8:760*000 
5:650*000 
10:652*000 
4:370*000 
i000*000    29:682*000 

181:900|000 
31:9808000   168:880*000 

108*000      9il0**O0O      384:710*000 

5:0001000 

664*000 

PAR0CHIAS 

ictor 
Guitãmento* a fabrica 
Congruas a coadjuetores 
" '  '".farf " 

Grat. 
Ord. 
Grat. 
Ord. 

Grat. 

$5.« 

força pntoltoa 

Conforme o projicto apresentado 

SO.» 

seualnarlo da Olorla 
Pessoal t 

1 superiora a 6 irmãs 
1 capellão 

1 medico 

Dotação : 

Alimentação, vestuário a curativo a cem educandas 
Sala io a servente* e outras despeias 

$7.' 

Paaaoloa pubUooa 

Pessoal ; 

1 inspeetor des jardins 

1 iardineiro feitor 

1 zelador da Uha 

Diversas dtspejas 

Salário aos trabalhadores do |ardim eoutrudes- 

Idem aos trabalhadores da Ilha doe Amores, Morro 
do Carmo a outros 

Hoaplolo do AUoxaadoa 

712001000 
2:240|0ÕO      9:4408000       15:1(M*000 

l.aB:773g860 

2:100*000 
800*000 
4ÕM00O 

1:760*000 
880*000       0:940*000 

24:0001000 
3;300g00O      21:300*000     38:240|000 

J..3:406|0OO 

\- 
6:000*000 

1300*000      7:2001000       10-.609fU00 

Pessoal: 

ESTAÇÕES 

lDACA«T*t 

Pessoal. 

1 Administrador 
1 1* Escripturarío 
I 2» dito recebeder na Esuçia do Norte 
1 » dita 
3 Leaçaderea-cobredaree 
1 Perteiro-caotiMo 

Ordenado 
Ordenada 

Ordeaado 

3:0008000 
l:60l>8000 
l-JU0*0OO 
1:000*000 
2:«W*000 

400*009 

flfemg *if*f • i 

Perceataoem de cinco pe 
otd 350.000*01» 

Ideadas*/, paia arrecadação 

paia arrecadação 

«eegn-.Mtf 
1*500*000 
1:000*000 ttimaow 

dit«*|aduu 

Diversas despejas 

Alimaato, vestuário, curativo, selaria a serveatea 
e eutraa daepesas 

Pessoal : 

1 edaiaistrndar 

i 

Ord. 
(trai. 

3:400*000 
li" 
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1 ucrlvlo 

1 almmrlf* 

1 profuier 

1 medico 

1 eipallle 

1 Mcbrinio 

4 c«rc«r*lroi 

1 •ofermeiro 

1 ajudanudo 

Oulrti mHfrtg»4t$ 

16 guardas ioternoi 
5 guardas do calaboufo 

Ord. 
Orat. 
Ord. 
Gral. 
Ord. 

Oral. 
Ord. 

Orat. 
Ord. 

Orat. 
Ord. 

Orat. 

Ord. 
Orat. 
Ord. 

Orat. 
Ord. 

Orat. 
Qiat. 
Orat. 

Divtrtu  i$ip*fM 

lllumituçio 
Féria do* lant nciadot 
Eapadlaaia ., „ 
Umpizi • outras . 

$W 

X»r*MM v«tor«a 

Divtrstu ilificu 

Alimanto, restuario, curarive, transporte a outras 
daspesas com presos pobres da Paaitenclaria, ca- 
dí* da capital o das outras localidades da pro- 
víncia 

Aluguel da casa para cadlss 

$11 

Repartição d* obras publloa» 

Teuoal: 

1 Oirecter gsral 

1 Secretario 

ti Engenheiros 

1 Official 

2 Etcripturarios 

1 Desenhista 

1 Porteiro 

1 Continuo 

1 Servente 

Ordenado 
QratiAcaçio 

Ordenado 
Oratificaçio 

Ordenado 
Gratificaçio 

Ordenado 
Qratlflcaçlo 

Oratificaçle de oficial 
Ordenado 

GratlBcaçio 
Ordenado 

Qratlflcaçlo 
Ordenado 

GratMcaçlo 
Ordenado 

Gratifica çlo 
Ordenado 

Gratiflcaçio 

FISCALISAÇAO OE ESTRADAS DE FERRO 
E OUTRAS 

1 Enganhairo-fiical das Companhias Paullsa, Itvia- 
na a Mogyana Ordenado 

Gratiflcafio 
1 Dito da Companhia Cantareira a Ex« 

gottos Ordenado 
Gratiflcaçio 

1 Dito da Illuminaçlo Publica da capitai Ordenado 

Divertiu iespejat: 

Transporte de engenheiros 
Expediente 
Água o limpeza da casa 

S 13 

Obraa publloqa provlnolaea 

Obras em geral: 

Estradas, pontes, balças, cadeia, matrisas e reparo* 
urgente* em odifletos públicos onde funecionam 
repartições provinclati 

S 13 

IlluixUxaaçSo puMloa 

Da Capital 
Do Campinas 
D* Santos 

8U 

ai Inaotlvo 

Afountaáoi: 

AsaembKa Provincial 
Secretaria do Governo 
Admiolatraçie o arracadaçio do rendas 
Sominsrio da Gloria 
Instrucção publica 

Reformado» ; 

Força publica 
$« 

inatruoçSo publica 

DIRECTORIA GERAL 

Pessoal: 

1 Director geral 

I Secretario 

1 Primeiro oficial 

1 Segundo dito 

3 Amannenses 

1 Porteira 

1 Continuo 

Ordenado 
GrMiflcaçio 

Ordenado 
Gratiflcaçio 

Ordenado 
GratMcaçlo 

Ordenado 
Gratiflcaçio 

Ordenado 
Gratiflcaçio 

Ordenado 
Gratiflcaçio 

Ordenado 
Gratiflcaçio 

Diversas despejas: 

Papal, pannas, tinta • outro* artigoa do aipadi—ta 
Água a Umpexa do casa 

ESCOLA NORMAL •". 
Vtnoal: 

1 Director Ordenado - 
• Prafesaoras da cadeiras Ordenado 

Gratiflcaçio 
1 Profeaaer de eaUygraphia O.dooodo 

1 dito de desenho 
Gratificeçie 

aDitoedaaeacoUaaaMia* 
Gratifl. seio 

Ordraodo 

1 AdioMO da* eawUs annaiaa 
GratMcaçlo 

Ordenado 

i Praparador do pkyaisa a shWco 
GratMcaçlo 

Ordenado 

íirS^arioarchivkt. 
iPortairo 

GfatMraçio 
Gratiflcaçio 
Cnt,fietçfo 

Ordenado 

ICOMiMOO 
GfatMcaçflo 
.Oraeeoão 

■ 
GiMMeaçio 

l:3aS|3tO 

mtoo 
1:1601000 

twoauuo 
8001000 
4006(100 
luguoo 
3S60ÜO 

1:400|000 
7UIJ00O 
333*140 
mim 
iWttítJUO 
13.U3(0 

Í>:'60ÍU00 
1:98 «SOO 

1;000|000 
aooiSuoo 

myno 
3b0*0o0 

Il:8ü7|500 

Água e limpeza da casa 
Compra de livros e objeclai noceissrio  ás 

ESCOLAS PUBLICAS 

aulas 
2408000 

3:UÜ0*UU0     48:ttU0tUOU 

10:7471500 

4:6801000       37:1351000 

80:0001000 

3:600$000 
1:800*000 
3:40(3000 
l:a(kM000 

14.400^000 
7:aWí0O0 
l;00ti<000 

SOOfUOO 
SUOtOOO 

2:000*000 
l;00u*000 
1:6001000 

8003000 
1:000*000 

6006000 
866(660 
43d)(340 

41:680(000 

4:0008000 
2:0008000 

4:000$000 
2:0001000 
2:400g000 

7:6801000       64:800$000 

376:0371331 

130:0001000 
• 33 000*000 
30:000|000 

6:2fi6g410 
17:3TJÍ3<3 
34:-)6M7dO 

460)000 
66:7«fe«    103:6506340 

193;000»000 

20:011f460     133:6706800 

3:6001000 
1:800*1100 
a:OUO<üOO 
i-oooiooo 
1:834340 

1:»'0»000 
6006000 

ShttilflOOO 

80i«000 
400600 
64)11000 
3301000 

18 

6001000 
aoomoo    IOMOIOOO 

2:8001000 
I-4u0#0üO 

14:40utu00 
74008000 

1:8006000 

Profeisores e mestras das etcolaa publicas providas 

sio 
Oontraotoa eautovençSew 

Para pagamento das taxas da Companhia Canta- 
reira a Exgottos da capital 

Para a subvenção á Companhia de Navegaçio a va- 
por da Rioeira o outros rios da comarca de 
Iguapa 

Para aubvençio ao empresário das passagens dos 
rios Perubybe, Guarkhú, Una a outras na por- 
to do Iguapa 

Para a navegação do ria Ribeira entre Yporanga e 
Xinnca 

Para a pastagem e transporte de mercadorias e pas- 
sageiros no mar Pequeno, entre São Vicente e 
Porto do Rei 

Para a subvençio á Santa Casa do Misericórdia da 
capital, para o Atylo da Mendicidade 

Pare subvençio ao Lyceu da Artes e Officios da 
Propagadora da loatrucfáo Publica 

Para a aubvençao ao Seminário Epucapal como 
auxilio áa despesas com meninos pobres 

S17 

fiepoaiçSea e reatltulçSea * 

Para as que s* verifieerem no exercício desta lei, 
relativa í arrecadação de exercícios anteriores 

S 18 

Diversas despesa* e evexxtuaes 

Gratiflcaçio a funecionarios, pela substituição do 
cargas singulares o nos quaes o subsutuido tem 
direito a todo o vencimento 

Idem por serviços extraordinários 
Para despesas não previstas 

S8 

Juros e cUllereuças de oamblo 

Para pagamento do juro da 0 o/o ao anno da divida 
fundada 

Para pagamento dos juros o amortisação das apó- 
lices a emittir-se para consolidação da divida 
publica e serviço de immígraçio 

Para pagamento dos juros garantidos a diversas es- 
tradas de ferro 

Para diferenças de esmbio nos contractos em que 
o pagamento em ouro acha-se estipulado 

S 20 

Serviço medico policial na capital 

Gratificação aos médicos da policia encarregados de 
exames cadaverleos o outros 

$31 

immlgraçao 

Para pagamento do fiscal 
Idem dos agentes officiaes de imnaigração de Santos 

e Cachoeira 
Para pagamento ao pessoal empregado no serviço da 

immigração, conforme a lei votada este anno 

OAPITUIJO II 

ItóU.OUUSUUli      U1U:420SOUU 

140.0006000 

18.0006000 

1:000*001) 

2.0006000 

7006000 

13.0006000 

12.000(000 

4:000(000 ■   100:3006000 

( a» /VDMINISTRAÇÃO  E ARRECADAÇÃO  DAS   RENDAS 

Helo quu l.ilt.u par* pagamento da porcentag>>in pala urrecacUçia das rendas e cusiss ' 
cisei para a cobrança da divida activa. '"w 

S 5o FORÇA PUBLICA 

Pelo quo faltar para pagamonto da transporte de força pira o laurior da provlnei 
ditiorença da vencimentos da força de linha pira auxilia ds autoridades proviaclaes. * 

-,,   0» SEMINÁRIO DA  GLORIA 

Pelo uua faltar para pagamento da douçio ãs eiucsndas, na formada lei n.    10 da i  . 
Maio de 1851, art. 8o. a* 1 ^ 

S 8> HOSPÍCIO DE ALIENADOS 

Pelo que faltar para pagamento da alimentsçía, vastuarioi, me-licamautos aos enfermii 
irio sai aervf ntes. n • 

S 10o PRESOS   POBRES 

1.0006000 

Pelo que f tltar   para pag«mento da despesa com alimentação, vastuano,curativo e trm 
porte de presos pobre»'. "'^ 

S 14o APOSENTADOS E REFORMADOS 

.;        Pelo que faltar para pagamento de aposentados * reformados cujas aposentadorias e rei 
{mas se lij.iil.inivi   Joc.irso JestJ lei. * ,r' 

S   15o  INSTRUCÇÃO   PUBLICA 

P<ilo  que faltar para pagamento de vencimentos aos professores públicos. 

S 16o CONTRACTOS E SUBVENÇÕES 
! 

Pelo que faltar para pagamento das taxaa devidas ã Companhia Cantareira o Exgottoi 

I S 17o REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES 
1 

Pelo que faltar para as reposições e reitituições verificadas no exercício desta lei. 
í 

1 § 19o JUROS E DIFFERENÇAS DE CAMBIO 

1:0001000 
2:0001000 
3.00U6000 

69:1806000 

250:000(000 

250.0006000 

30:0006000 

r        Polo que faltar para pagamento dos juros de empresamos, gsrsntiss án juros a estradai d» 
1 ferro, ditferenças de câmbios e pagamento dos juros da divida que for cuntrahida  com o ter 

0:000$000 viça de immigração. 
Lopes Chaves.—Rodrigo Lobato.—úelphino Cintra 

TABELLA B 

Serviços para os quaes o governo poderá abrir créditos es- 
peciaes e fazer operações de credito na falta de renda 
ordinária. 

fi99180«00o'    ui?''* Pa(!a'nan,0 do«lu* fâr devido por sarvlçi feitu ouconuçilo. emexicuçlo da obrai 
•VWiPabUea* provmciies, aulorisadas ou contracudas nos limites das verbas decretadas noseiar 

t cicios anteriores. " 
I       Para pagamento das dividas ds exercícios findas, já liquidadas ou que o forem pelo The- 
I souro provincial de accordo com a legislação em vigor 

3:0001000 

3:0006000 

2:4006000 

20:000(000 

Lopes Chaves—Rodrigo Lobato—Delphini Cintra. 

TABELLA. C 

Serviço para os quaes o governo poderá abrir créditos es- 
peciaes fazendo operações de credito 

o- ,«« -,ftnJ.     ^a™ as despexas como auxilio, sustento, tran-.^orte, curativo e outras com o serviço di 
áj.iuosuuuiioaougraçgo , es.abeleeimcnto de   núcleos. 

4 490.6806000 

Art. 2o O Presidente da Província fará arrecadar, na fôrma das leis e respectivos regula- 
mentos em vigor no anno financeiro de Io de Julho de 1888 a 30 de Junho de 1889. sob os ti. 
tulos abaixo designados, a quantia de 

JElersda ordinária 

Io Direitos de sahida 
2o Taxa da ponta de embarque em Santos 
3o Despacha de embarcações 
4o Décima de legados e herança* 
60 Décima de uso frueto 
0o Meia sixa da escravos 
7o Matricula especial de escravos 
80 Imposto de animaes em Itararé e Sorocaba 
9o Taxa da*  barreiras 

10o Imposto de transporte ou de transito 
11* Dito   sobre casaa de leilão 
12* Dito sobre casas de modas 
13* Uito sobre seges e outros vehiculos 
14o Dito aobre espilalistas 
15o Oito sobre venaedores de bilhetes de loierias estranhas ãs da província 
10* Duo predial 
17o uito sobre companhias eqüestres 
18a Dito de 1(000 por eicrsvo empregado na lavoura 
19o uito de 26000 por escravo não empregado na lavuura 
20o Emolumentos 
21o Novos direitos por diversa* mercês 
22* Cobrança da divida activa 
2» Taxa addcional 

Renda extraordinária 
$ 34o Indemnisações 

25a Receita eventual, compreheniidas as multas por Infracção de lei ou 
regulamento a os dividen IOS das aeções da Companhia Ituana 

aô* Selio daa patentes da olficiaea da guardt nacional arrecadado pela fa- 
zenda geral 

87°   Renda dos estabelecimentos provinciae* 

4.490.0803000 

a. 418 ooosooo 
lüti OüUgOUO 

12 SJUíUOI» 
197 UUOSÚ00 

IUUOUSOJU 

6 
6 

30:000$000 
10 OuüiuOO 

980.000^000 
2 88U6U00 
1:6006000 
4.000*000 
7.0UO«000 
5:000)000 

350.000«UUO 
5.-I0Ü6ÜÜÜ 

( i 
13:900|000 
16:700(000 
80 000(000 

142:0000(000 

49:200(000 

110:0006000 

11:400(000 

Lopes Chaves.—Rodrigo Lobato.—Delfinu Cintra 

REDACÇOES 

4 490.680(000 

Alogsal ■• ca**. _ -■      J^ «- ^Ç^na.M^oortli-d.- 

OAPXTULiO III 

DlsposlçSes  permanentes 

Art. 3 o £■ o governo autoriaado a emittir apólices até a quantia de sete mil contos de 
réis, para consolidação da divida fluetuante existente e para a que contrahir com o serviço da 
immígraçio. 

% único. As apólices serão emittida* ao juro máximo de sai* por cento ao anno, pago 
asmeatralmeote, a resaatavels no preso da trinta a três annos, com amortisação annual. 

Art. 4 o o Imposto da qua trata o art. 26 da lei n. 86 A de 23 da Junho de 1881 fica ele- 
vado ■ 400(000 por anuo para as casas da vendar bilhetes de loterias estranhas áa da província 

a 100(000 para os venaedores ambulante*. 
An hiCi elevados 20 rs. par kilagramma o imposto de transito sobre o assucar impar 

tado de outras províncias. 

DisposlySes transitórias 

Art. 5°—São spprovados os transportes de sobra cffe^tuados peto governo, em virtude 
do seto de 30 « Setombro de 1887 na imp <runci< de 13 440(863, bem como os credlios espe 
aaas abertu» pelo governo na importância do 7.3.1766661. 

Ari. 0o—Qd«nJa «a quantia» votajaa para os serviço* Constante* da tabeliã—A—não bas- 
tarem para es uaapeaes e que sao deslinadas, o houver urgants aece.siiada de satisfax«l-a, nio 
estando funecion ado a Aisamoiéa Proancial, poieri o presidenta da provlncu autorisal-as, 
abrindo para asse Um creditas supplamenures, deliberando sobre as necessidades daa despesas, 
com audicnwia do Tbcyauro Provincial. 

Ait. 7*—E' o g verno auioruado a abrir credito* espaciaes, fazendo as operaçõaa da 
credito qua forem necessárias, cm f •«* de ronda ordinária, não sò para os serviço* constantes 
da tabeila—B—maa «ioda para aut>pnr o deacit  qua fôr Jemoastr 4aa na exccicia desta lei. 

Art. 80—Fica o gavarno autoruajo a abrir credito* especiaes, faxaado operações da cre- 
dito, p«ra es serviço» coosunus da tabeliã—E— 

Art. 0o—O governo poderá spplicar ne liquilaçio do exarcieii a* sobras qua se deram am 
uma* rubrica» do orçamento para eutraa am q^o njtt/*r falia. Esta facuIJaie nio podara 
ser exercida no qua tocar as rubricas Intactas, nem a respeito daquelas cujos serviços nio 
esteiam finde*. 

Art   10—Contiaum em vigor o* artigoa 34, 43. 47 a 51 da lei n   16 da II de abril de 1887 
*rt. 11—To JO aquelle que libertar ou Uvar naeruao seus escravos som condição alguma 

^^ n a cláusula de prestação da serviços per preso nunca excedente a 31 da OMamoroda 
LIP .>.a relevado do pegamento do* Impostos devidos * fazenda provincial,  relativos  sãs 

a.»»*. -* escravos, desde qua sej* dada baixa na respectiva matricula. 
A't 13—O* impe*tos sobre escravos ane por ventura forem arrecadado* no exercício des- 

ta lei, serão iscriptur.dos como «Receita Eventual.» 
Art. 13—So por ventura *e verificar algum saldo no exarckla deata lei, será empregado ne 

pagiaMOte dos juros a amorusaçoe das apólices emitudas para coas jlidsção da diviJa flue- 
tuante. 

Sela de* commissôes, 7 de Fevereiro de ISOl—Lopes Chaves.—Rodrigo Lobaf.—Delphi- 
no Cintra. 

São apresentadas e approvadas as da emenda 
ofieiecida ao projecto n. 214, de 1886, da de n. 
10 offerecida ao projecto n. 25, deste anno, e 
dos artigos de posturas da câmara de Casa 
Branca. 

O sr. Oampos eàalles s—Sr. presi- 
dente, li hoje no* juruaes, que no dia 5 a cida- 
de do Rio Claro lesttjou o grandioso f-cio da 
sua emancipação total, dc|ioís de ter sido este 
facto iolemnetuente annunciado pela câmara 
tnuuicip.il, representada por seu úigno presi- 
dente. 

O município do Rio Claro é, como todos sa- 
bem, um dos mais importantes desta província 
[apoiadot do sr. 'P de Moraes); acha-se entre 
«quelles que mais se avanujam na exportação 
agricola, na opulenta zona a'Oeste da provín- 
cia. 

O maior merecimento deste facto, sr. presi- 
dente, é que alie deu- se em plena p. z, sem que 
o trabalho agrícola soffresse siquer uma peque- 
na solução de continuidade. Isto quer dizer, 
sr. presidente, que, felizmente, para nós não 
se realissm os mãos presagios daquelles que 
julgavam ser impossível realUar-te a grande 
transformação, sem a dupla perturhnção da or- 
dem publica e na producçãa agi.cola ; quer 
dizer portanto que está achada a solução do 
grande problema porque, sr. presidente, o fac- 
to que ae dá em um município é o mesma que 
se ha de reproduzir em toda a província, a o 
phenomena que se opera nesta província é o 
mesmo qua se ha de operar em todo o império. 

O patriótico exemplo do Rio Claro vem re- 
solver aa objecç&ea que eram levantadas pelos 
retardatarios. Nesta conformidade, achando 
neste procedimento um grande alcance pratico 
para a solução da questão, no que diz respeito 
não só á ordem publica como econômica, eu 
venho propor para que se insira na acta da 
presente sessão a seguinte moção: 

•Esta assembléa congratula-se com o muni- 
cípio de Sio Joio do Rio Claro, pelo facto 
grandioso de sua emancipação total > 

E' um facto que hvnra a província da São 
Paulo, e como tal merece os applauaosde seu* 
representantes. (Aíuito btm I) 

São julgados objecto de deliberação e vão 1 
imprimir os seguintes projectos: 

N. 96 

A Assembléa Legislativa Provincial deSii 
P.iulo, decreta 

Art. Ia Ficara elevades a um conto de râ 
annuaes os vencimr.ntos dos professores nio 
norma listas com «xercicio nas escolas de' 
p-áo desta c»pital, Santos, Campinas e Ban* 
n 1 ; sendo dous terço:- de ordenado e umdi 
gratifíC' ção 

Alt. 2.o Revogan.-se as disposições emeoc' 
trario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial dl 
S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1888—José Vi 
cente. 

N. 97 

li 

TABELLA A 

Verbas do erçamento para as quaes o presidente da provin- 
cia poderá abrir créditos suppiementares 

S 1* ASSEMBLETA PROVINCIAL 

Paia qoe faltar para ps 'eieqoe 
gaçôee. 

•ode tf'-'.^ e aiuda da casto nas sessões extroerdioarias a 

E' apoiado, posto em discussão, e sem deba- 
te approvado o seguinte 

RCqaSRIMINTO 

«Requeira que seja consignado na acta o se- 
guínie: 

Esta Assembléa congratula-se com o muni- 
cípio de S. Joio do Rio Claro pelo facto grsn- 
oloso da sua emancipação total.—C. Saltes.- 
P. de Moraes.—B. dê Campos.— 

O  sr, João   Moraes:—Sr.  prasi- 
denie,peai a palavra para.prasentar a conside- 
ração da casa um projecto tendente a melhorar 
o serviço do i8ro da capital. Tem alie por fim 
determinar que, por morte ou desistência dos 
actuae* serventuário*, fiquem üesannexado* o* 
< fücos de I °, 2o eS" escrivães du cível e crime, 
dos I*, a» e 3» carte nos de tabclliãe* de nota*. 

Esta necessidade é 1 aclamada paios próprios 
empregados, por quasi todas os advoga JUS da 
c.pnal. pelo |Uís qoe faz sua a rccUmaçiepa' 
ra que bem se encaminhe o serviço do foro. Es- 
ta questão nio deixa de ser importante e por 
ias» man ando este projecto á mesa, p ço a v. 
ex. que ante» de ser alia dado para a ordem do 
Jia, o envie a commisoao de justiça, afim de qua 
ests dâ o sen paracar e e Assambiaa conhe;a as 
oecassidadas que alia vem ssiisf.zar. 

Vaeá coaamiseio de constituição e justiça 
depoM de impresso, a requerimento de seu 
aoctor o seguinte 

raojxcTO n. 86 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo, decrete : 

Art. l.o Per morta ou desistência dos setu;» 
servoniuarios. ficam dosam ciados o- otfiaos 
de Io, 2> e ■.;' eseiivies io ciw:\. commcrcio 
O crima dos oe io,a» a.» tubellües de nata:. 
desta ooirai. fateado-se a» dasanoexaçõesa 
proporção quo ror.m ftlltc-.rAo ou requerendo 
idiies serveotuarUhr* 

Art. 3.3 lUrogafeé* ss  tispeeiçúaa am cer- 

Sels 4a<Kettòn dst AssaraMé  " 
de Fevereiro i- la88.—João Mm     ' * 

A Assembléa Legislativa Provincial de Si 
Paulo, Jecreta: 

Art. l* Fica o governo da província auion 
sado a despender até)2.000(000 rs comam 
tauração da ponte sohre o rio Parshyba jucu 
a cidade de Guaratinguetá. 

Art. 2a Revogadas as disposições em con 
trario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provinciali 
S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1888—Jeje Vicem 
de A fevedo—Almeida Nogueira. 

(Continua 

CORREIO PAULISTANO 

A verdade sobretudo 

Convencidos da impossibilidade de imiti 
rem que a obra da emancipação, na provion 
de S. Paulo, sã etfcctue em prato curto, alguj 
retardatarios, doa quaes é orgam na iniprtt 
fluminense o Novidades, como recurso eim» 
deopposição á causa da abolição, proecn 
agora desacreditar tudo qu ante sa está faiotl 
resta prov Incia, com o fim da apressar, 
inicisiiva particular, o termo daescraviJi 
f cilitando a missão dos poderes públicos, qu 
impulsionados pela força da opinião nacíooil 
te -ão de tesa 1 ver definitiva mente a magna qu 
lá >, na pr exima sessio legislativa- 

Segundo esc reva a folha fluminense, a th 
d.i emaocipacão na província da S. Paulo <" 
se ido levantada sobra a ruina da lavoura ti 
ve servir da exemplo ao* f zendeiros ds f 
vín:ia do Rio da Janeiro, para desvia 1-osdo< 
miiho pelo qual enveredaram os paulistai 
trabalho ag i cola detorgmisado; as fisa' 
ahaidon idas e parados o* trabalho* de sus c 
turn ; a ordem puMica a a segurança partia 
lar am constante perturbação; as insuneif* 
da r-.cravos e os assassinato*lançando etiin 
aobna* populsções ruraes, que fog'm rs"1 

CidtJes; os libertos, abandonando as íueüài 
e entreg sndo-se eosdesregramcntosda ede* 
dade ; a prosperidade da província ds S. H " 
Io, e a summa. seriamente comprometida 1 

Tal ( o estado da provinci a, phantssiade f 
fo'ha fluminense. 

Emunciadas por qualquer orgam de publiá 
dede Jesta provincia, semelhaatae propofi^ 
seriam apeoes ayvptomatíca* da ellodasfi) 
cansada pelo da*a*p»o da causa da ascranft 
formulando, porém, conceitos da a ms folM 
fora da provinda, á qual nio podemos sw* 
buir o propósito de inventar factos ao tceO* 
<u>.s*aaaideiaaacoaoflmde induzir os 
leitoras a falsa* apreciações sobre aeoati 
to-que não vé cem bons olhos, devemos su* 
ditar qoe taea proposições originam-se és I 
ta abeotou da conhecimento do qoe se f 
»—\n provinda. 

A ofender a boa tf da folha flua 
«possível exolieer diverssmeaM •• 
is  apreciações sobre  es  resoitsJe» < 

Osr,   VioentedeAn 
lefttarvaçéas qaanie 1*- " 

^g —|nto emaacipadar 

•^1 
da provinaa 



Em qtt' P*M á ^0">l> flunlntnw, cujo milor 
írs^rhWs.v-j^niWaww»* 
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I1IA 19 DE HCVKKK1KIJ 

m.l.íi no baldado empenho da retiitancia. 
Ha m»i» d* tait meiai que o movimento ; 

nntaclpador tcelerou-ie na província; mala da j 
«j.oOU aicravoa lín aldo libartadoa, depoia do ' 
^cerramenio da matricula, tendo que talvoa a i 
lirça paria á titulo incondicional; município» ' 
(«.irof aitlo complatamant. livrai, a muito.      A Província tranacrevae commenta um ar- 

úo «l""" •'» **' ? Tf0.^ •,8r,m '",4   ,ÍBO ^ C^eta * ÍV«'«'«  «obre  o cüT. de 
r0duxido í proporçõaa Inilgoiacantai, «proxl-  Santoi. 

B,«do..a a época da aua  llb.rtaçío MUI; a O cotlog» entenda que o melhor teria entre- 
cpiuld. província, com atua popul.çã,  tu- g .r . f actura da obra â Cama a MuÔ 1,? d. 
p.ri,r a W 000 habitan.a., «o a.paço da poucoa Santo., cumprindo .cubar cTo, côncu   o. e 
di.,, ficará completamant. e.pur.a.ia d. ca- f«or o ci.t por empreitada ou adm,nit"raç5o° 
crtv0.;tudo.   .«fim.   f.. Mrtdittr  qu.   a form do o orçtmanto. o qua hoje é f cü. reu 
.xtlncção d. «cravldao.,.. província d. 8 P.u- nUo, t,intoi l^^ d^alcuõt que devem 

Uot moradora, da fn-guaila da Paralrat, do 
-  municiiiio da Taiuhy,  peiilndo paa.aBem da 

me.ma fregnena |i.j-, o de Tietê.—A' commlt- 
.fio de etutl.ticu. 

qut ul-      UD Antônio Jo.é Pereira da Faria a outroa 
■naja extremamenis lar parto, alhmiie. no At-   moradore.  üo  município da Parabybuna, ra* 

etlar em raio. do governo. 
—Publica o a» artigo do tr. dr. Marco. Ar- 

ruda, que,   da.tu   vai. trata da demographl». 
E umas histo ImdHt mil a uma noita, ax< 

trahidat dot cornos de Schéhézi ado a accom- 
vernaculo. 

Io. attará completa no fim du anuo da Í888 
Eatretinto, at ceidifõianorma a da vida to- 
cial na província não tem .offrido notavalt ai- 
Kr.ç5o». Cem excepção da algumaa fazond t 
abandonadas, no. munieipioa onde te Iam ten- 
tado obstar a obra da emaocip.ção. o trablho modadat por Ignnut ao Uioma 
tgricolt continua a faaar te com a me-rau ac- 
tlvldtda que caracterita o agricultor piutMa e + 
com a metm. conft.BÇ, ao. teu. ra.ult .do. ; Q Diário Mercantil not trata de emperrado. 
0, liberto, trabalham com regularldada. .ondo por()Ue nSo exorc(sm imo, „ âm ni / chme: 
inteiramente fal.o que se tenham agglomer»do   za. D   v • 
nas cidade., entregues á oeiotldale ; o. faien-      Oeia o  colleg» que temos  razões  muito 
deiro. raildam na. faiendat com tu >s famílias,   plausíveis para não tcompanhar cég imcnte  e 
qua ahi encontram actualmante mal. teguran-   tem discussão um modo da pensar muiteo  «m 
raaouiratcondifõat de bem estar; a. lavou-  moda, respeita aos tão mal aptecladot coo/íeí. 
«.apraientam o «.pacto animador dat  bo t —NIo not deixímoj lavar por praccmceitos In- 
colheitas,  tendo  va.ta. a.  plintaçãi. de ca-   justificáveis.    R o exemplo   dos Estados  Uni- 
raaes, que te fizeram \i no período agudo da i dot, que é modcrno.é astaz eloqüente. 
transformação do trabalha; at ettradat de forro j    Ha duas espécies de itnmigraçao chlneza. POJ 

estio em plena actlvldade,  e at companhia,  óra, o Brazil no cxporimantou nenhuma dei- 
cuidam  do prolongamento dat  tuat linha», U. : nem a de boira-mar,  nom   a do 
contarvtndo at acçSat de cada uma  deilat os '■ que é a melhor, 
mesmos valores ; ot banco, da província pro- \    Ma. isto não vem ao caso. 
seguem nat suat operações, dando ao credito o j    E' uma simplos opinião individual, nossa 
mesmo elatterio do período anterior á trans-| perfilhada pdla Municipalidade da Franca do 

centro, 

form.ção, e novos banco, projtctam-ta na ca- 
pital ; ot Immigrante. chegam aot milhares e 
encontram colloeaçSo com toda facilidade; 
tudo, emfim, denota que a marcha da provín- 
cia no caminha do progresso não encontra 
obstáculo na obra da emancipação. 

As scenat de sangue da Penha do Rio d0 

Peixe e o abandono de alguma, fazenda, são 
factot isolado., que .a explicam pela obstina- 
ção dealgun. espirito, tímidos ou atrasados em 
quererem prolongar o. dia. da escravidão, con- 
servando-se e.tacionarioa no meio do movi' 
mento geral. 

Porque imputar á causa emancipadora o bár- 
baro assaitinato do delegado de policia da Pe- 
nha do Rio do Peixe, quando oa autora, deste 
atlentado revoltante foram ot adversários des • 
ia cauta, aquellea que nio quizeram teguir o. 
conselhos da prudência e da previdência, aconv 
panhando o patriótico movimento do. .eo. 
comprovincianos, e que lhe. hada servir de glo- 
ria not annaet da historia da humanidade 1 

Porque lançar á conta do aystema de trans- 
formação do trabalho adoptado nesta provin' 
cia, o abandono de algumas fazendas, e certa 
perturbação nas condições normaes do traba- 
lho agrícola em alguns município., quando é 
certo que, na generalidade do. casos, as liber- 
tações nSo tem desorganiaado o trabalho, sen. 
do a desorganísação conseqüência de falta de 
applicação opportuna do ay.tema que temos 
aconselhado? 

Convença-se a folha fluminense da necessi- 
dade de abstrahir da política partidária na obra 
necessária da emancipação, para que ella possa 
ser levada a bom termo. Se o procedimento dos 
paulistas é condemnavel e não deve servir de 
norma de conducta para as outras províncias, 
estudam-te ot facto. á luz da verdade e não ao 
pallido clarão do a.tro enevoado da etcravidão, 
que não pôde allumiar a ettrada do progretto 
para a marcha de um povo livre. E, te at not 
.a. palavra, não tem o cunho da imparcialida 
de para descrever-lhe o verdadeiro estado da 
província de S. Paulo, reoommendamo.-lhe a 
leitura da. seguintes criteríotaa observações do 
no.so illustrado eollega do Jornal ia Commer- 
eio, no numero de ante-hontem : 

• Não ha grande empreza a reapeito da qual 
Hão dlvlrjam a. opiniões, já quanto ao modo 
por que é encaminhada, já quanto ao. MU. re- 
sultado, immediatoa e medialoa. Somente a 
considera-lo pelo aspecto dot sentimentos de 
humanidade, poderão problema da emancipa 
ção não provocar dissentimentos. Como pro- 
gramma econômico tem suscitado e ha de sus- 
citar, até o MU derradeiro tramite, applauso 
fervoroso de una e apprehensõea tristonhas Oe 
outro.. Ainda mesmo aquellea que com razSo 
confiam do trabalho livre, como da fórrAa apor 
feiçoada • definitiva do trabalho humano,, po. 
derao recciar que a transição ou transforma- 
ção M oporá mais rápida do que at circumtUu- 
cias permitiam. 

Ioda a traasfoL-mação, com eüMu 
icsurganisação du que existe, «. no geral, seria 
eata tanto mais lenttvel quaato mbu ., jcie- 
ada fõr aquela. Não ha, pu. -nuiv r.ieio 
ie transporte mais aperfeiçoado do que o da 
viaçla férrea, mas não ha estrada >K .'' ~ ue 
não funde a prosperidade do seo trafego na 
«iiminaçã» dos meio. rudimenu , < de condu :- 
Cão: o qua essencialmanu importa destruição 
desta pequena indu.tria. 

São eiementare. eata. obMnraçõís mas útil 
é recorda-las no momento em que, de pcneio 
aos applausos tributados á grande em :>reza 
adisntuda em S. Paulo, surgem apreciaçõv, re- 
passadas da susto quanto aoa tJaitos da .irro- 
jada iniciativa. Quanto anos, por que mu,t. 
namos da vigilância incomparavel do inij:o, ,>J 
individual, estamos convencidos de que a ( r>>- 
viacia do S. Paulo, posto que aão possa oi- 
mir-M absolutamente de alguma partornai.io 
aa sua economia rural, logreré realiaar a t>ua 
•.pirsçâo Mm abalo profundo quelhecons 
tranja o deMnvolvímrato e a prosperidade^ e, 
atraveuada a phaM actual que não deixa'.de: 
eer meliadrou, caminhará Mm tropeço poj a 
estrada  desimpodida do  progresso,   livre dai 

Imperador, em sua erudicta o bom elaborada 
resposta aos quesitos da consulta do sr sena- 
dor Godoy, e aceita pelos Congressos Agríco- 
las de 1878 (gabinete Sínimbú) e do 1881 (gabi- 
nete Dantas) e por grande numero de auton- 
sados publicistas e economistas da Europa o da 
America. 

E como a discussão iria longe, perdoe-nos o 
fecharmos já este parenthesis o concluirmos 
com o clássico—toMitur quaalio. 

preoecupações naturae. a todo o regimen  ,'roT 

O Liberal Vaulitta amuou-se com a nossa 
pergunta e responde-nos com cinco psdras na 
mão. 

Ofjcto é que sua doutrina eqüivale a taxar 
de riiicu/os os pronunciamentos oos direeto. 
rios líberaes do S. Bsrja o do S. Simão, cujo 
theor transcreveu iatogralmeate ha dias cm 
suas conceituadas columnas. 

Tomamos nota, autum colierentiai potiticw 
liberalis. 

O que vale é que, neste particular, os libe- 
rats estão unidos. O eollega é quem nol-o 

affirma. 
Tân unidos quanto sobro a questão strvil. 

Não á assim ? 
Valha-noso sr. Gaspar Silveira   Martins 

O Oiiirío <fe Afo/ící.ií ei-úvo pomposo edi 
ctorial sobre a Exposição de Pans cai   \ -fü. 

Endeusa, com pequoa^s rsstricçõ s, a Revo- 
lução cujo Cjnten;uiü vai ; ;. celebrado pio- 
xi.camente, e conclui que a província d; S 
Paulo deve se fu^er ie..r8iontar qu«lle gran- 
decenamemda civiliszção, mura embora o 
governo imperial uoja declarado ollicialriiente 
que o Brazil não coacorrerii, por falta de ver- 
ba. 

A idéa J.< otill ,    vespertino écxccllente. 
Duvidamos, poi\;o, da sua exequibilídado, 

attenla a IMia, jm nossa província, não de 
verba, mas de tempo. 

Uma exposição universal, e logo em Paris, 
não i uma txrvniçho regional nom provin- 
cial. 

UIA 20 

Nu Diário 'Popular o sr. dr. Ari.tlde. Lobo 
faz a ptililicagem do costum . 

No folhetim, a Caravana Negra, pelo sr. 
Horaciode Carvalho. Não se lhe negará o sal 
da opponun dada. 

+ 
O Diário de Noticias revive a idéa do pala 

cio da industria, de cuja edificação já se cogi 
tou em   885, por occasíáo da   primeira   Expo- 
sição Provincial. 

Conclua pedindo que a Assembléa Provin. 
ciai decrete uma ve ba no orçamento para esse 
fim. 

+ 
Na Gaftta do 'Povo o tr. dr. Muniz de Sou- 

za escreve da corte muita cootinha ínterettan 

E' igutlmente encerrada a !• ditcustlo, fi- 
cando a votação igualmente adlada.do prejtcto 
n. 1US que concede privilegio para a contiruc- 
ção da Unha de bond. entre Parabybuna e a 
eslsçãoda Uuararama. 

Exgotadi a meteria da ordem do díe. o sr. 
presidenta designa para a da amanhã : 

presont udo  contra um artigo de posturas ap 
Si, Hnalmente, a Inglaterra ■■ infensa á  Du-   provado p. ia  respectiva  câmara,  elevando o 

pla-Alliança franco-russiana, ella não póde,por  imposto dos negociantes de lóra da cidade que 
sua vei, ser propensa á Trlplica-Alliança, eu-  vendem fazendas, lã. Unho, etc. — A' commit- 
jos succes.o. de.feixavam   mortífero  golpe na  .ãu de câmara.. 
.upremaeia naval inglota nos uiare. do Nurle e Da direciona da E.cola Allemã, pedindo 
até no Mediterrâneo uma «ubvenção de quatro conto, de réis. — A' 

Malta, Chypre e Qlbraltar tio pra.as cobiça-  commlssão de fazenda, 
das pelas potências contlnentaes, a ante as es- I 
quadras reunidas da  Áustria o da Itália, a ar- ' HKqumutXNTOs 
mada  britannica não seria muita superior em ' 
quantidade nem em qualidade. j    De Domingos José da Silva Guimarães, p«- 

Domait, multiplat aão as preoecupações, In- ditido concessão de uma sepultura na capella 
ternas a externas,  da Inglaterra, para  impedir  de Santa Cruz em Jacarehy — A's eommissõe. 
quo ollu íntervenha abertamente n'uiTi confiic-  de saúde publica o justiça, 
to ouropSu De Joauuim Antônio Xavier, pedindo trans- 

O seu exercito do torra é por demais reduzi- ferencla de sua fazenda do município de Jahú 
do : não orçi em 300.000 no.w ns. o mais da para o de Dous-Corregos.—A' commlssão de 
metade está destacada nas possessões indianas  estatística. 
e nas outras colônias, espnlhadas pela superfi- | Da José Carneiro da Silva, professor publico, 
cio do alobo, desde o Canadá até a Austruli.       pedindo auKmento de vencimentos.—A' com- 

A Irlanda é o pesadello político e social do : missão de fazenda. 
Império Britannica A questão Irlandcza ames - ! 
ça conflagrar a paz do Keino-Unido a degenerar j DOCUMENTO 
em tremenda guerra civil. , 

Dado o ca.o de uma guerra fratricida,—a'    Um offerecido por João Corrêa  de Camargo 
Irlanda, essa Martyr da tantos séculos, essa   Arenha,  relativo á passagem do sua fazenda 
Santa gloriosa que, quil outra Polônia, excita  para o município do Rio-Claro.—A'commlssão 
as sympathlas o a admiração fervorosa de toda  do estatística, 
o mundo civlliss>do.—u Irlanda encontraria ai- ■ PHOJECTOS 
liados  muito cfücazes  nos Fenianos dos Esta-1 
dos-Unidos, cujo ouro e cujo sangue correrão Dos srs. João Moraes e Augusto Queiroz, 
a jorros, em defeza da Mãe Pátria, da Virente autorisando o governo a prover em qualquer 
Erín,dnssailha—C>lvario do século XIX. cadeira de primeiras leltra. do seio feminino 

O Egypto é outra preoccupaçãc seria para a  d Antonia de Padua Leili». J ve da do edifício que sorvo de cadèá no Jahú' 
Inglateira. A neutrali.açâo do Canal de Suez      Do sr. Rocha Amolda, creando  uma escola j    1« dita do dito n/Sb, d^tteanno, sobro con 
representa uma  concessão   forçada : a Ingla-  primaria  para o seao masculino no bairro da'certos no Cemitério do Cruzeiro 
terra quererá monopoüsar a navegação do Ca-   B .ptistada. município de Piracicaba. .    3. dita jo dito n 78. d'este an 
nal, e converter Suez em Adone em Gibraltar.!    Do sr. Almeida Nogueira, de.annexando do  ■•-  — »  

Com Aden, fecha o mar Veraielho e a derrota \ segundo e annexando ao primeiro oficio de ta- 
das índias. Com Gibraltar, fecha o Atlântico e Ibelliáo do termo de S. Luiz do Parahytinga o 
o Novo Mundo. 1 officio do escrivão da provedoría. 

Suez é uma obsessão para a Bolsa do Lon-í Dos srs. Almeida Nogueira e Pedro Vicente, 
'Ires, ermo Panamá o está sendo para Nova 1 transferindo para o bairro do Espinho, a ca- 
York. Lombard-Street coasontiu que o grande ■ deira de primeiras lettras do sexo feminino do 
Fernando de Lesseps abrisse «ssiiinmonsa vai-bairro da Barra Velha, município de Villa 
vula á civilisação moderna a 18 de Novembro [Bella. 
de ISlií), assim como a formula de M.mroe—' Do sr. José Vicente, concedendo uma loteria 
A/Imeríca aoi Americanos—não impede que o  em beneficio da igreja matriz do Rio Claro, e 

outra para a capella do Belém desta  capital. 
Da mesmo senhor, conced ndo a subvenção 

annual dei contos de réis á escola allemã des- 
ta capital. 

Dos srs. Eugênio Leonel e Jaguaribo, ele- 
vando á cathegoría de villa a freguezia das La- 

[vnnhasdo município da Faxina. 
Dos mesma senhores elevando á cathegoria 

de Atila a freguezia de Santo Antônio da Boa 
Vista do mume pio  tía Faxina. 

Dos srs. Prudente de Moraes e Camp s Sai- 
los, creando uma escoli de 1° gráa para o sexo 
masculino no bairro do Banharão, município 
do Jahú. 

Dos srs. Campos Salles e Bernardíno dejCam- 
pos, elevando á cathegoria de freguezia a po- 
voação do Leme, município de Pirassununga. 

Do sr. Prudente de Moraes, creando uma es- 
col- mixta no bairro dos Cardozos, município 
de S. Pedro. 

ORDEM DO DIA 21 DE FEVEREIRO 

1* fARTC 

(Até  1 hora) 

Urgência concedida ao sr. Bernardíno da 
Campos, para fundamentar um requerimento. 

Ia   FARTE 

(A 1 hora ou antes) 

Votação adiada de parecer das Commissúes 
de Justiças e Obras Publicas, sobre o projecto 
n. 1, d'este anno. 

Dita dita em 1» discussão do proieto n.c 
105, deste anno, sobrebinds, entre Parabybu- 
na e Estação de Guararema. 

!> discussão do projecto n.Ol d'este anão so- 
bre orçamento provincial. 

3* dita das posturas n. 17, da Iguapo. 
3* dita do projecto n, 00, d'este annp sobra 

revogação do artigo 143 da resolução de 18 
Junhu de 1881. 

1* dita das postura, n. 10 de Natividade. 
1> dita do projecto n. 98, deste anno, sobre 

escola mixta na Capella da Bfta Vista da Vár- 
zea Grande. 

1> dita do dito n. 111, d'este anno, sobra 
exame, na Escola Normal do alumno Moreira 
da Silva. 

2« dita do dito n. 99, d'esta anno, aobre 

Tiesmo grande francez perfure o 'islhmõ de 
Panamá s provoque o ampiexo do Atlântico 
e do Pacifico. 

As índias, que são o escoadouro dos produc- 
tos.ínglezes, e vice-versa, prendem a attcoção 
constante da Metrópole. 

Na hypothese, que se nos afigura longínqua, 
de uma guerra entre a Inglaterra e a Rússia, o 
theatro dos acontecimentus não seria a Euro- 
pa ; seria a Ásia. A supremacia industrial e 
mercantil da Inglaterra não será ferida mor- 
talmente nas margens do Tâmisa ; será nas do 
Ganges ; em Bombaim, não em Londres ; em 
Merv ou Téhéran, não em Dover. 

Jáo dissemos ha tempos; a Inglaterra, nação 
protestante, tem de purgar grandes culpas e ex- 
piar ominosos cria es: a Reforma ; o extermí- 
nio da raça Irlandeza ; Santa Helena. 

E diz cobra, e lagarto, contra o Banco 
Braill. 

do 

progresso. 
lodo o rea 

o do trabalho aervtl, alli c eoà 
ia pane. 

Do qua está frito, podemoa tirar ensinam n - 
topara o que  aatá per {azar. A província tem 
■Uomado,   dentro da mezes,   noo menos   le 
W.000 eacravoa, a, a julgar p«Io que anda pu- 
biieado, • grande ouiona doa UherUK perm. 
MM ao trabalho.  Eacravoa  evadido* sempre 
•II houve em grande numere, do mesmo modo 
que oa ha em toda* at prevfociaa, ainda mesmo 
aaquellat aoda mais vagarosa um caminhado 
• emancipação.   Ha declaração offidal da não 
ter alli augmentado a aacalla da criminalidade. 
O» MUbaftsii—ha eykoha esUo traÍMiiua- 
*• A ordeaa  publica  nio tem soffrido senão 
paMageiras   aliaraçôea    As  auaifestaçóe* da 
Jsdaaoeial,  eaa tadaa  aa aapharat, denotam 
J^awr a actírfckda. ViUaa. cidadã, a muai- 
«woa encerram a«   aaaio de festo* publica* o 
ngUtro de ceptiveiro Tudo indica, emfim. qua 
os peuliaus catão orgulhosos e tatisfeitos   da 
aua obra. Oa aeatinieato. ceraea da 

A. sltuaçtto da lOuropa 

II 

Os telegrammat da Europa not cemmuni- 
cam que a Kr-nçs e a Pussia estão prestes a 
consuxmar a sua alliança, offensiva e defen- 
siva. 

Assim, pois, á Tríplice Alliança do* Impé- 
rio» Allsmãn e Austro Húngaro a do Reino da 
Itália, respundea Dupla Alliança, formidável 
-,. !'t- ção -ia Republica Franceie a dos Estado* 

ba CMr. 
\ Oizens a* nretma* agencia, telegraphíeas que 
k\lngUtarra não vã com boa* olho* eata allian- 
ça'   aão lhe dirá o seu placet. 

f   ■ beneplácito da Inglaterra é que não eegi- 
'-'rança nem a Rússia; a daile pretdadam 

«Até aos séculos mais remotos, as crianças 
na França cantarão e repetirão a terrnvel hos- 
pedagem do Bellérofhon, e quando esses cantos 
oe ironia e de 1. gnmas retumbarem alem du ca- 
nal, as faces uu todos os honestos Inglexes 
Cebrir-se-hâo de rubor. 

« Mas dia virá em que esse canto será ouvido 
a tntao já não haverá Inglaterra. Estará esten- 
dido no pó, o povo do orgulho ; os túmulos de 
Westmmster estarão em rumas, e espalhadas; 
o rrgla pó que elles encerram, atirado aos ven- 
tos e esqueemo. 

« E bania HeUna será o Santo Scpulchro para 
onde os povos do Oriente e do Oecidente virão 
cm romaria sobre navios cmbandeirados,e o seu 
coração se fortalecerá pela grande lembrança do 
Chnsto temporal que sitínu sob Huuson 
Luwe, confvnne csia escnpto.nos evai.g Shos 
du Las Cases, O' Meara c Antuirarcbl »—ÍUNRI 
HEINO, Le tambuur Legrand, IX, pgs  1U1 —192 

Qual será o instrumento privilegiado da Pro- 
videncia Divina t 

Tirante esse Wrovidenrialismo, a que ; iluJi 
mosno artigo antecedente, e ^ue a muitos pau- 
cera fora de propósito,11 as que a philesophu da 
nistona consigna cm touas as suas paginas, 
p rguntareuúus : que vantagens proviria a In 
fUaterra do seu ingiesso na Triplico Alliança, t 
üa sua hostilidade a França e á Kussí t 'í 

A Inglaterra veneeu na península ihenc • em 
1812, graças a.>cuncuiso dos yi.crnlheri s . de 
touoo povo hcspanhol em arma* contra Juaut, 
Masséna e Marrer.nt. 

A Inglateira venceuem Waterloo, giaças a 
Blucher, n Grouchy c a Bourmont. 

A Inglaterra veneeu em 1855. graças a Pélis- 
sier. Canrobert e S iut-Arn;iud. 

Mas os tempos estão mudadas : si Napoleau 
desnppareceu, desepparec^iam tamben.. Luiz 
XVIII, Tareyrrnd. Fouché, Alexanérc i eu 
b-roneza da KrUJner. 

Á Santa Allianfa não mais rasu^cili rá. De 
resto,par que meio? Nem o sr narquez ue S lis- 
bury é Welliugton, nem o sr. Flourens e Tal- 
leyrand, nem a França de 1888 é a de 1815 nem 
de 1870. 

Contra uma acção commume combina ia da 
França e d. Rússia, no Mediterrâneo e r.u Balti- 
co.no Atl.ntico e no granie Oce mo,—ue pouco 
valeriam us recursos sanguinários postos em 
pratica contra os Cipayos o muito menos as ba- 
terias de Perim e de Giorallar. 

ISKANUER. 

PARECERES 

Da commissSo do coustituíção e justiça, con- 
cluindo por um , rojacto que autonsa o gover- 
no a conceder privilegio ao engenheiro civil 
José Custodia Alves do Lima para navegação 
fluvial a  vapor no no  Paranapa ema. 

Da mesma, concluindo por um piu|ectoque 
autorísa ao governo a mandar extrahlr duas 
loterias em favor do estabelecimento de uma 
casa de cariuade na cidade de S. José dos Cam- 
pos. 

Da de redacção,offerecendo redigida a emen- 
da n. 12 otlerecida ao projecto n. 25 sobre lo- 
terias. 

D. do câmaras, opirii,ndo pelaapprovaçao do 
código da posturas'da câmara da Natividade. 

Da mesma, concluindo por um projecto que 
au.onsa o governo a organisar o serviço da 1. y- 
gienc no interesso da immígração eaa saiu- 
bridada publica. 

Da de contas o orçamento de câmaras, opi- 
nando pela approvaçao das contas de diversas 
câmaras. 

Da de orçamento municipal, opinando pela 
approvaçao das orçamentos de diversas câma- 
ras. 

Da de redacção,cfferecendo redigido, artigos 
de posturas do câmara de Cunha. 

Das de justiça e laslrucçáo   publica, opiaan 

— anno, .obre bon- 
ds, no Amparo. 

3> dita do dito n. 21, de 1887. sobra transfe 
rencia da fazanda Sanu Maria, para S. Car 
los, do Pinhal. 

1* dita do dito 180, da 1887, sobra elevação 
de vencimentos do ajudante da immigração. 

1« dita do dito n. 108. de 1880. sobre o direi- 
to de aposentadoria aos tachygrapho. da A.' 
sembiéa. 

A bem do aervlço publico 

Foi demittido, a bem do serviço publico, o 
cidadão Antaro Cintra do carge de Io supplente 
do delegado de policia da Penha do Rio do 
Peixe. 

Orodlto 

Na thesouraria de fazenda foi aberto um 
credito da quantia da 550*300, pala verba— 
Obras do ministério da fazenda—para oceorrer 
ás aespezas com a substituição de uma da. co- 
lumnas sobre que se apoia o soalho do salão 
do expediente da repartição da alfândega de 
Santas. 

iVatixraUoaçSo 

Foi deferido o requerimento em que Eduardo 
Sangirardi, subdíto italiano, residente em São 
Luiz do Parahytinga, pede ser naturaliaado 
brasileiro. 

JLitoeuça 

A Antônio Jorge Quaty, fiscal da mesa de 
rendas de âantus, foram concedido, dois mezes 
de licença para tratar de aua saúde. 

A' thesouraria de fazenda foi ordenado o pa- 
gamento da quantia de 191)940, despendida 
pela câmara municipal da Franca no tratamen- 
to de vanclesos.     _ 

OompiuxUii» Alagyana 

Escreva o Correio de Campinas : 

• Uma interessante experiência foi elfectuada 
Selo sr. Dovids, laspector  das telegraphos da 

Lgyana, quinta-feira na estação de Ribeirão 
Preto. 

O sr. dr. João Alaüba Nogueira, presidente 
da Companhia Mogyana, e que dirigia-se ao 
Jaguara, assistiu a essa experiência, bem como 
os srs- drs. Lisboa e Gomide. 

Consistiu ella na applicação de um fio tele 
grapfaico a dous appareihos telephoaicos, um 
na estação da Rlaeiraa Preto, outro na do Ja- 
guara. 

A distancia entre as duas estações é respei- 
tável :  nada   menos de  198 kilomeiros,   um 

do pelo iiideUrimento ao lequenmenlo uo pro-  pouco mais de 30 Iciiuas 
fessot Amomo  Roanguesda Cunha Pacheco I    poll btm. Ouv.ai-se perfeitamente  a. pa- 

Da de m.irucçao pubuea, requerendo qualiâm»e, oquaí mal^ cenhacia-aeno Jaguara 
se|a ouvido o conselho mumcip.l   da Faxin»<pel0 ,^1,,.^ vo,  „uem e$tava  faàll,nif0 „„ 
sobre o pioieclo n. tu,   creando   uma caueir   , Hibeirao Preto 1 
no bairro das Pedras. 

D^s de justiça e instrucção publica, reque 
rendu que sejam solicitadas informações U 
theso r.i sobre a petição du d. Maria uas Do- 
res Alvares Pemche. 

ORDEM DO DIA 

BOLETIM 
A«aiembl6a i,rovluoiai 

SESSÃO ORDINÁRIA 
AOS 20  OE FISVEHEIRO DE   1888 

Presidência  do  sr.  Antônio   Prado 

A's II hora* da manhã, feita a cbsmsda 
havendo numero legal, abre-se a sessão e é ; p- 
provada a acta da antecedente. 

Procede-se a leitura do seguinte 
EXPEDIENTE 

Do secretario do governo, remettendo con- 
tas e orçamento da câmara de Santa Rita do 
Paraíso.—A' commlssão de orçamento muni- 
cipal. 

Do sr. deputado conselheiro D. de Azevedo, 
communícando não poder comparecer á sessão 
pelo fallecimento de uma sua cunhada— Intei- 
rada. 

Da câmara da Apíahy. pedindo a decretação 
de uma loteria para a cooslrucçao de uma me. 
triz.—A' commisoâo de |ustiça 

Oa mesma, pedindo autensação paro despen- 
der quatro cento* mil réis com acquísiçao e 
custeio de alguns lompcões para a illuminaçâo 
daquella villa.—A' commlssão da orçamento 
municipal. 

Oa câmara da Cotia, remettendo seu orça- 
mento para o exercício de I8H8 a 1889.—A' com- 
mlssão de orçamento municipal. 

Oa câmara da Penha do Rio do Peixe, sobre 
n:3*Ka«5ia;  esieuepiass        n   e conveniência de ser  removida para  aquella 

perl\   ameoU.    \       | cidade a escola do bairro do Rio-ManM.—A' 
Pol  ventura significou a Inglaterra a soa ac-  commissão de instrucção publica, 

qoies- '--cí» oa a sta reprovação a bybrida i ri- 1    Oa câmara da Parahybuna, sobra a nec***l- 
p.ice-4Vliienç*r     \ 'dada da  conatrucçãc úe  uma via férrea, que, 

Seri.:. sio^uiar Vo- o Egotisma britannico,' passando por aquella cidade, vá ter ao porto 
C -jo oupior,cuju uaico cu^cahs .resfriteaieaM de mar —A' eomisissão de justiça. 
é **traài|cnl*r a roMIissima * heróica Irlanda, i Oa câmara de S. Roque, enviando artigos da 
{■terviãSse -■o conflicto coatmenial que amaeçn posturas.—A comrai-s o de câmaras. 
a paz da) Eu- pi e '. -nçtsse COT» íl-e mo, e Oa câmara da villa do Cruzeiro, remettendo 
peaode aA«.e>ps>i< no balan<t doarxerwilasaa- >uas contas do exercício findo, a orçamento 
rop"J» \ para o de 18-8 á 1880.—A' commiss'o da orça- 

Si a Inalatafira est4   rrit. Ja com o protecte-  monto municipal. 
rode  francês  -   -   M - ' «Hcar. na Tunísia, ao      Oa de S. Vicente, remetteada copia da indi- 

lea da provioda,   Rie  Vermelho «, até certo ponto, no canal da  cação apresentada por um  de seus membros e 
tam tThltil4ff  na 1 Sues, não pód;. ^ "' igual estar muita oootea-  epprovada pela câmara, sobre a con> eni :ocia 

r»|M cem a  raa.chaN dos   (rtlisaos a< Abyiuaia   darevioio de artigo V  da constituição.—A' 
MM ceos as pratea^-óe* aástriaca* aea Balhaos da caaadMàfSe a jasiiça. 

Votação do projecto que fixa a força policial. 
L' approvada a emenda que ficara empatada 

na ultima sessão 
E' approvada a tabeliã n 1 com as emendas 

do sr. Mello Peixoto, sub-emenda do sr. D. de 
Aoevepo; scouo rejeitada a emenda do sr. J. 
Parada. 

São approvadas os tabeliã* n. 2, 3 e 4, com a 
emenua da commissão, ns. 4, 5 e 0. Passa o 
pru|scto a 3a discussão. 

Sao appruvados em 3a discussão as posturas 
n. 10 de Jambeiro, em 2* as du n. 17 de iguape, 
sendo estas dispensadas de interstício, o reque- 
rimento do ar. ti, Rodriguea. 

Entra em 4» dhcussóo a emenda, offerecida 
em 3* as postura* n. 15 de Taiuhy, 

Osr. J. 'Parada |ustmca o MU voto contra a 
emenda, que afinal é approvada. 

E' apprevade em 2* discussão o projecto n. 
60 que revoga a art. 143 da resolução de 18 de 
Junho de 1881. Dispensada de inieraticie, a re- 
querimeuloae sr. Margarida. 

E' appiovado em 2* oiactusão o projecto n. 
29, creando emprego na câmara de Uampina*. 
o elevanJd o* vencimonta* do .ecretario. 

Entra <ua Ia discussão o projecto n. 27 que 
emenda o nome da villa do Paranapanenu. 

O sr. E. Leonel impugna o projecto- Poeto a 
votes é kpprovado. 

São approvadoa em 1* discussão os projectos 
n. 99 autorisando a câmara eo Jahú a vender a 
casa da codêo, n. 8õ concedendo privilegio para 
a construcçõe de estrada a companhia ramal 
feneo do Rio Paruo, em 2* o de n. 78 conce- 
dendo privilegio para a construcçõe de linha de 
bonda no Amparo. 

Siedupcnwdot da intorsticio. 
Entra em 2* discussão o art. 1° de projecto 

n. 86 concedendo privilegio para construcção 
Jo unha de bouds na capilal. 

O sr. Jaguaiib* jusiinca eotferece um sabs- 
títutive ao art. 1°. 

O sr. José Vieenu combata o substitutivo a 
otferece outro. 

O sr. A. Qutiroj aceita a emenda de tr. 
Jo.é Vicente. 

O sr Jaguaribo austenta o Mo substitutivo. 
O ir. £. Leonel justifica o Ma vote em fa- 

vor do ai ligo. 
O sr. A. Nogueira requer qua teta envida • 

eomoaiaaãe de consiiinição e)iutiç*.--E're- 
jeitado o requerimento. 

Continuando a discussão de artigo éappro- 
vaao cotn.^ amanda âo sr. Jssá Vicaale, tendo 
rejeitada o do sr. Joguoriba. 

São approvada* aa demais artigos. 
E.' approvado em Ia discussão o projecto a. 

109 coac-ideada uma loteria em brfisficia ria Mi- 
sericórdia da capital a n. 183 de 1887 que trans- 
fere feMada* de Guaratíngueió para Piadoma- 
nhsng-ba 

Entre em discus*ão a parecer daa commissões 
da jostiça e nbraa pu olicas, contrario ao projec- 
to n  4d**te snno 

O sr. Firmian» Pinto combate o parecer, a 
sustenta o projecto 

uiitm-uos que experiência semelhante só foi 
elfectuada uma na paiz. na estrada de terro de 
Pedro 11. 

Estão adeantadissimo. as trabalhos da ponte 
aobre o Rio-Grande. Faltam seia vãos de 12 
metros para ficar concluída a montagem. 

Espera-se que estarão concluídos em princí- 
pios de Março os traoalhos do prolongamento 
de Jaguara. ponto terminai da parte gerai. 

Inaugurado esse prolongamento a Compa- 
nhia Mogyana contará 511 kilometros abertos 
ao trafego de Campina, ao Jaguara I 

Concluído o ramal de Serra Negra e contados 
o. outro, ramaes. esta companhia neste um an- 
no tara em trafego 010 kilometroa. 

Já uniu duas províncias, S.   Paulo e Mina.. 
Nós está longe o dia em que hade unir a estas 

esse mundo que se chama Goysz I > 
E assim levará o locomotiva da Mogyana ao 

longe a fama a a civilisação Paulista, ligando 
tão arrojado commattimento ao nome do nosso 
illu.tro cemprovíncíano. o sr. Conde do Por- 
nabybaI 

jNetsoolow de Ubex>aba 
Escreva A Justiça, de 16: 
• Não ha muito que passou por esta cidade o 

exm. sr. dr. chefe de policia de Minas, com, 
desuno a Uoeraoa. afim de syndicar dos acon-1 de Audran, O Gaito de Ouro. 

de 1873 e d» da n. 100 d* 14 daqealU maawe 
mez e anno, não devia abrir exames destas dis- 
ciplinas 

A recommendação da qua tratam aa dilos 
avisos, feita no .enlido de que oa. província, 
onde não ha faculdade, não se proceda a exa- 
mes de maierlaa que noo Miam ensinada* re- 
fiular a parmanaataaMMa, não se appllca àquel- 
as em qua funectonam oa curso, preparatório» 

annaxoa áa Faculdade* da Direito ou Ivceue pú- 
blicos, para o etfeito da nao M autorizarem 
exames da disciplinas qua por alguau circum»- 
tancla lanbam deixado da aar laccianadas da 
medo completo naa respectivas cadeiras. 

N*s ultimas das alludidaa províncias | 
o. candidatos obter mediante oa recursos que 
lha. proporciona e magistério particular o co- 
nhecimento daa matérias segundo o program- 
maque dava Mrvir na. difierentea provas, a 
porunte não ha raaão para qua não M façam 
o. exames que se rafarem ás cadeiras axltten- 
tat not aatabaleeimaniot otüclaas. daade qua 
para o julgamento destoa exames MJO potttvel 
constituir com pessoal competente aa respecti- 
va* commíssSes. 

Oa accOrdo com o qua fica exposto, a attan- 
dende, peie que toca aea alumnoa qua freqüen- 
taram o anno passado o curso preparatório an- 
nexo á MM faculdade, que também não é lici- 
to Impedir qua, per nio se haver preenchido 
o programma da cadeira de historia a geogra- 
phia, Mjam alies admittidoa aot actot da qua 
se trata, quando a falta da habilitações previa- 
mente declarada pelo professor, bem como a 
perda do anno não o. inhibem de prestar exa- 
me, o qual neste caso deve ser mais rigoroso, 
nos termo, de art. 20 do regulamento de 4 da 
Maio de 1856. resolvi que se abra a inseripçio 
durante o tempo que fôr necessário afim da 
que antes de começaram oa trabalho, lectivos 
se preceda ahi aea exames qua deixaram de 
realizar-se no fim daquelle anno: o que para 
os devido, effeito. declaro a v. s., a quem Deus 
guardo.—üaráo d* Cotegipe.—Sr. dlreclor da 
Faculdadede|Direitede S Paulo» 

Obegattos a a*. Paulo 

Acham-», heapedados no Hotel de França, 
chegadas hantem, os srs.: 

José Serafim Cardozo. 
Manoel Mendes. 
João de Moraes Alves. 
Barão de Rezende. 
Dr. José Estanialáo do Amaral Filho 
Major Francisco Antônio de Souza. 
José Teixeira Villela. 
José Lopes da Silva. 
Manoel José de Moraes. 
Manoel Antônio Pereira Júnior. 
José de Almeida Salles. 
Domingo. Custodio de Azevedo Pinto. 
Silverio Souto. 
Manoel Cardozo da Silva. 
João Arouca. 
B. Bayeux- 
Antonio Nogueira Ferraz. 
Francisco Ribeiro. 
Cândido Braga. 
Auguato Braga. 
Joaquim Ellzeu e família.  

Taubatè 

Fundou-te nesta cidade uma sociedade da     i 
immigração para o norte de S. Paulo. ' 

Desastre 

Lê-ie na Imprensa Ituana, de domingo : 
• Ante-hontem á noite, no Salto, Pedro Bar- .■ ■ 

toti, empregada do dr. Barrai Júnior, approxi- 
mando-se á uma lata de kerozene, com vala 
acceza, o fez com tanta infelicidade que, in- 
fiammando-se o liquido com grande detonação, 
deixou aquelle índitoso operário de tal fôrma 
queimado, que a sua roupa foi tirada do corpo 
com pedaços da palie. 

Chamado por telegramma o sr. dr. Lopes, 
para alli seguio incontinenti aquella illuatra 
facultativo que prestou-lbe promptet soecor- 
ro..» 

Prédio ezn praça 

Na secção competente publicamos um edital — 
em que se diz ir hoje á praça, á. 11 hora. da 
manhã, um bom prédio de construcção moder- - 
na, sito á rua do Barão de Iiapetimnga, n. 4, 
esquina da rua do Conselheiro Chrispiníano, 
para o qual chamamos a attenção das pessoa, 
interessadas. 

iva oapital 

De volta de Sorocaba, para onde partiu sab- 
bado ultimo, acha-te de novo na capital o no. to 
dittinctoamigo e talentoso poeta Eugênio Leo- 
nel acompanhado de tua exma. família. 

Cumprimentamos aos dignot hospedes. 

Piraoloaba 
Com 06 anno. de idade falleceu, no dia 13 

o tr. Joaquim AntoniOjde Godoy. 
- Catou-te o ar. Pedro Antônio de Moraet 

com a sra. d. Albertino Mey. 
Ante-hontem cahio sobre a cidade forte pan- 

cada d'agua, acompanhada de trovões e pe- 
dras.  

Communicam da villa de Monte-Mór, ao Pi' 
racicabano : 

• Na noite de 12 do corrente, dous trabalha- 
dores da linha Ituana, de nomet José Gonçal- 
ves o Manoel Maricota, tiveram uma questão 
que deu em resultado ser assassinado Manoel 
Manca to pelo seu contender. 

O assassinado era moço ainda, e o criminoto 
acha-se preso • 

A Alfândega de Santos rendeu de 1» a 18 do 
corrente réis 580:769)1898.0 a meta de raadat em 
o mesmo perwdo 126.U05$734. 

Oompantila de operetaa 
Chegou hon tem a esta capital a companhia 

de operetas do ar. Adelpho ue Faria, que no 
seu elenco conta artistas de bastante mereci- 
mento, come Cmira Polônio, Machado,Mattos, 
Xisto Bahia, Colas Oyanguren, Matien An- 
dré, Blanche Grau,   Candelária e outros. 

Estreará amanhã cem a interessante opereta 

lecimentss alli occorridos, durante principies 
de mez passado. 

Ou magistrado distineto esperamos o desen 
volvimenio de toda a sua actividade, e estamos 
certos de que, de então em diante, não mais se 
quererá attribntr a membros pacatos do* filei- 
ra* conservadoras a aucloria daquelles distúr- 
bios. 

Muito de propósito conservamo-nos silen- 
ciosos a espera de propicia oceasião, inserindo 
apenas em nossas columnas o. artigo, tão cri- 
teriosamente ascripto. pelo revdm. sr. podre 
JOM Carlos Nogueira.* 

Çart»uuoiUo 
Acham-M em tratamento, aa* immedieçõea 

da villa da Conceição do* Guarulho*, 17 pe*- 
*oa* carbúnculo***, catando 3 delia* em eata* 
de deMaparador. 

O ar- dr. inapecter dehygienaintimou hon- 
tem o director do Inatitute O. Aana Reaa, cote 
utobelccimento funeciono contíguo á egraja 
de Carmo, para que faça caasar quanto antta o 
abuso que ha, de ter lançada urina em uma 
daa paredes qua dá para o interior daquella 
egraja, coutando domno* é MChriatia da referi- 
do matma, aléa,de grave prejuiao â talobn- 
dada publica. 

Eacerro-ée a' díscuasio, e Sc» adiada a veta- ! regraphia' « hnieria de Anzil,  «ntaadea v 
çle per faha de nnaaere iegal. qee, eta viata de aviae n. TO d* l« «a 

A 18 do cor- :r,te mez, o mínUterio de Impe- 
ric diriKta ao sr. diieclor do Faculdade de Di- 
reito desta praruicía o seguinte aviso : 

a Per não t»r o profaaaor de hiateria e ga»- 
graphio do curso preparatório aaaexe a *»•• 
Faculdade, qu;, em virtude do decreto a. Wll 
de 2 de Outubro de 1888, M acho obrigado a 
Mguir e deaenvelv:r na regência de aua cadeira 
n mataria* mdicaj. a em o noeo programmi, 
poJuo explicar n.> anno  próximo finio a eho 

Ne repertório desta companhia figuram duas 
revistaa ao anno—O Mercúrio e O Homem, doa 
festejados escriptores Arthur Azevedo e Mo- 
reira Sampaio. \ 

UlvIaAo Judlelarla 
Pelo ministério da justiça foi expedida a se- 

guinte circular, datada de 10 do corrente, aos 
presidentes de província: 

Illm. e exm. ar.—Recommendo a v. ex. que, 
mandando fazer no inclusa quadro a divisão 
judiciaria dessa província os correcçSea de que 
porventura careca em qualquer des «eus dize- 
res, e o. alter.çoe* que hajam oceorrido. o de- 
volva com a maior brevidade afim de eer in- 
cluído no relatório que tem de *er apresentado 
na próxima sessão legislativa. Deu» guarde a 
T. n.—Samuel W.MaeDowell, 

Foi nomeado o tenente José Luiz de Mello e 
Vascooceüo» para Mrvir da ad juneto do preme 
ter publico no termo da Santo Antônio da Cf 

Foi transferido na arma da infantaria para • 
17* batalhão o tenente da companhia desta pro* 
vincia. Antônio Eogeoie Ramalhe. 

Jtuxta oozuznoxaolal 
Aatta junta foi apresentado um .requerímen* 

to de Jialie da Seu», eommarcJaote esUbeito- 
do na cidade de í^nuiatont^,mmn prevtacia, 
para Mr matrkelado-—Deferido. 

CoúceJeram-se deus meze. de Ikeaça, CMia 
rapeerivo ordenado, ao bicharei Jesá Pampi»» 
na de Meoeze*, juiz de direito de r 
Pwahybea*. paia «alar r 
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MttiUtoMtuvAo  ilaliuun 

A colonii italiana dana capital raatajou, an- 
ta-hontam, a raeenta vletarla dai tronai iu- 
litnat contra oi abjriiinioi naa coitaado Mar 
Vermelho 

Ritai faitajoi enniiitiram n'u<oa pompoia 
paiioata, com banda do nuiica, archotai o f J- 
guoui, vivai «te.  

[Juaelloio 

<;o n rotular eoneurrancia, no lhaatro do 
Congraiio Oymnailico Portuguei. raalliau-io 
ama-hontam o oipactaculo «m banaticio do ai- 
tlm typographo João Satubal. 

Subiu á acena o drama Conde d* Sãi Gtr- 
mano, que f-i deiampanhadj paio diitincto 
corpo icrnlco do maimo Cungraiao. 

ilauve umbam uma parta gymnailiea. 
O congrano i maracoJor d« todoi elogioi. 

Asences d* oorroio 

Foi declarado sem effiito o acto qua nomeou [„.,., .. . 
a Thoophilo d) Oliveira   agente do carreio da ||ecl0i  iétm, 

Em Santa Kit» do Pana Quatro, o ir. 
Joio Franca de Abieu alCornou plemimcnla 7 
eicravoi. 

|    —üm Piraitununga, d  Balbina M<ria<le Na 
liartth concadau plana libardaiia a 19 •icravoi 

—En Maay-mirim, o ir. Franciico de Paula 
Buenu maaumitiiu tadoi oi a«u> •■•cravo» quo 
aio em avultado numeru, com a condicio apa» 
nai da faaaram a proiima culheita. recahenJo 
ceda um ao tiiu de Ia ^OgOOU da granticaçio. 

—Em M mte Santo, parto ü • Mococa, o ir 
Joio Antônio da Almeida dau libardida a umea 
eicrava que poituia, faitajando o anniveriano 
da doui nlboi i«oi. 

—Em Cunha, o ir Manoal Albino doa San- 
foi Quairua alforriou  plenamente 8 eicravoi. 

—Em S. Cario» do Pinhal, concederam ple- 
na liberdade a todi a oi iaui ficravoi, oa irt : 
Antônio Alfredo V. C >rquinho, Joaquim A 
de S. Nery, Carloi Preitaa e dr. Procoplo 
Malta 

—Em Bragança deram libardaile a  iaui ei 
eravoi ot in. : Jo-é Rodriguai Bueno, plena 
mente   a 4;  Joaquim  Fr^nciic^ da ToleJo, 
Idem, a 3; capilio TlieuJi o Hanriqua de To 

a  lO; Anteliio Joa< de Oliveira 
estagio do Vixonda do Pinhal, a a Franciico 
de Anil Ribeiro para a da Colônia, ficando tm 
vigor a nomeafãiqueo pámeirotnha de agen- 
te di eiiecüo oa Colônia o o aegundo da do 
Viacond; do Pinhal, 

—Foi exonerado, a pedido, Antônio Barboaa 
Sandoval de agente do correia da eitaçio do 
Córrego Fundo.   

Medloo da pollola 

Foi concedida a exoneração, que pediu odr. 
Ignacia Xavier Paei de Campoi Meiquita, do 
cjrgo ^e medico da policia. 

Foi nomeado, em leu lugar e dr. Joio Caiar 
Rudge. 

Oinoto deJutaClça 

Foi provido o cidadão Antônio Portai da 
Silva na terventia vitalícia dui otficioi de par- 
tidor, diitribuidor e contador do termo de Ca' 
fapava. ^^^^^ 

Oaeia oonxnaorol»! 

Por uma carta circular aabemoi que em con« 
tinu^çâo a Arma de Cr valho & Ferreira, com- 
tituiu-ie uma aociadade para negocio de 
commiMõei de Café e outroí gêneros do paia 
sob a meMDa tirma de Carvalho & Ferreira, a 
qual ae compõe doa locioa Antônio Marquei 
uc Carvalho e Álvaro Xavier de Camargo An 
drade. 

A preiente sociedade estabelecida prosegue 
nas iransacfõai da tirma antecedente, tem ia- 
terrupção alguma, assumindo a reaponaabllida' 
de do aclivo e passivo.     

Conaorolo 

Rsccbemoi e agradecemoa a participação do 
casamento do ar, Bsnedicto Borges Vieira com 
a exma. sra. d. Ignacia Monteiro Ferrai Vieira. 

Pranoa 

D'A Justiça 
No dia 2 do corrente o importante faxendeiro 

deste município, nosso prestigioso amigo e pre- 
sidente do dircctorlo do partido conservador, 
sr. co-uacl JJSò Garcia Duarte, reunindo todoa 
oi seus escravos declarou-lhes que, ultimada a 
colheita de ldd9, ticarão todoi libertos, O que 
por tal occasiao gratincará a cada um de ac- 
cordo com o seu merecimento e de harmonia 
com o que houver rendiaoa faienda. 

Não para ahi: declarou mau que caio reall- 
xea veada de tua iaxendao quedeuja, deide 
logo oncr.irao todoi no goao de plena liberdade. 

Nossas sinceras felicitafõea ao sr. coronel Jo- 
sé Garcia 

—Chefiou áquella cidade, de volta da capi- 
ta', ■} rviti. sr. vigário Cândido Martini da Sil- 
veira Uosa. sendo recebido com geraea manifei- 
tji;õ.:t de apreço. 

—Correram muito animados oa festejos do 
carnaval. 

oirootoria da instruoSo 
^ublloa 

REQUERUIINTOS    DCSPACH&00S 

DIA  17 

De José Robirtc de Mello Franco.—Sim, sem 
ver cimento 

DIA 18 

De João Dias Vieira.—Venha com informa- 
ção da secretaria. 

De Daohnda Augusta Ferreira.—Venha com 
informação da secretaria. 

Da 1'júra Mana de Carvalho.—Suba com in- 
fermsção.favoravel. 

De Juau de Sauaa DíJ» Batalha.—Sim. 
De Antônio Caetano Botelbo — Informe-se 

segundo constar ecom annuencia da directoria. 
De Rosalma Mana de Sant'Anna.—Como re- 

quer, verificado o exercício. 
D« Jusé Antônio Lopes Ferreira.—Como re- 

quer, uu termos legaes. 
De Aona Roía Martins '—Seja preiente eo 

•xm. governo com informação do que constar. 
De Antônio Carlos da Rocha Fragoso.—Mar- 

co o preso de 30 dias, nos termos legaea. 

iimmpímmm 
Para o consumo oa tida-M, a 18 do cirrente, 

foram abatidaa 44 reses com o peso total de 
3,605 kiioi. 

—Cnegaiam |de alojamento provincial 175 
immigraniei, doa quaas 11 fic.raotf neste muni 
cipio. 

—Sabbado ultimo, pelaa 8 horas da tardo ca 
hiu morto  rtp.ntinamente, o preto africano 
Jcsuino, do «O annus deiaaJe, quando estava 
colhendo verduraa, na chácara de ar. Francisco 
Bueno de Miranda. 

O ar. dtlegaoo de policia mandou examinar o 
cadáver pelu ar. dr. Costa Aguiar, qua declarou 
■ morte causada por u ua cungeatão cerebral. 

oaaaiaaetncua ua a*é 

DIA 13 oi raviRiiRO 

José Marcai e Benta Martinha. 

Dia 14 O ar. dr. Mendaa de Almeida, no terreno fel 

^dlÓ^ano^o ^Trenü« Genoveffa,  itt-' ««»• '-«"^ - '" í- V" " '"J * "* '? lianoi "        r«nuii«  ucnw»eii.,   IUP  r<wlM|(,^0 i, mvocar a dispensa do art   li   do 
Bened.cto Borgea Vieira e Ignacia Monteiro cotigoioprocesMcriminat^t »., M^iti, 

idem, a 1; Joaquim Frnciico de Godoy, e 3, 
lob a condição da lerviçoi por UTI anno ; Ma- 
noel Jacylho Pinto, a 5, com condição de ser- 
viçoi por um anno; Joaquim Thsodoro de To- 
ledo, idem, planamente, a 1 

—No Amparo, d. Eocholaitica de Arauio 
Cintra Nunei libertou incondicionalmente um 
escsrvo. 

—Informaram á aGaxata de Campinas » que 
por citei dias eswá completamente livre 
o município de Serra-Nagr». 

Movimento de força 

Regressou ante-bontem, para a província do 
Paranã, o contingente do 2a corpo de cavella- 
ria, que aqui se achava. 

—Regressa hoje para a cdw o Io contingen- 
te do 7» batalhão da infantaria, sob o comman- 
do do capitão Pedro de Alcântara. 

—Regressou hsntem, também para a corte, 
o maior do 7» batalhão de infanteria, Franklin 
do Rego Crvalcantl de Albuquerque Barroi. 

—Segue hoje para Campiaai, pelo trem da 
manhã, um contingente do 17° batalhio de in- 
fantaria, afim de substituir o do 1* batalhão 
que alli ia acha, devendo eite aqui chegar 
hoje á tarde, seguindo amanhã para a corte. 

—Seguo hoje, para Uberaba, um contingente 
do Ha batalhão de infantaria 

—Apresentou-se hontem, ao exro. sr. presi- 
dente da provincis, o tenente do 16* batalhão 
de mfantena, AntonioCandido de Arauio Ma- 
cedo, que vem ficar addido ao 17a batalhão de 
infantaria, actualmente nesta capital. 

Baptlaadoa na Sé 

DIA 18 

Juvenal,  nascido a 3 de Novembro de 1887, 
filho natural de Ricarda Maria da Silva. 

Benedicta, nascida a 10 do corrente, filha le- 
Stima de José Maria de Oliveira e de Antonia 

ária das Dores. 
Luix, nascida a 16 de Abril de 1837, filho le- 

gitimo de Joaquim Henrique da Costa e de 
Thereza Damazia de Jesus Costa. 

Oscar, nascido a U de Março de   1887, filho 
natural de Mana, liberta. 

Dia 19 
FeUppe, nascido a 18 de Março de 1887, filho 

legitimo de Felippe Pereira Marques (portu- 
guez). e de Elisa Braga Pereira Marques, (bra- 
sileira). 

João, nascida a 14 de Novembro de 1887, fi- 
lho legitimo de Jesuino Pereira de Alencar e de 
Ameba America da Alencar. 

Joanna Baptuta, nascida a 19 de Dezembro 
de 1887, hlha legitima de João Baptista de An- 
drade e de Maria Antonia de Jesus. 

Dia 30 
Luzia, nascida a 18 de Setembro de 1887, fi- 

lha natural de Antonia Cândida de OUveira. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres : 

Dia tg de Fevereiro : 

Luigi Cataisa, 17 mezes, natural da Itália, fi- 
lho de Giuseppe Ceraisa, fali ácido no aloja- 
mento de immigrantes : diarrnea. (Atttestado 
do dr. Fernando de Sarros. 

Clara Laubi, 3 annos, natural da Suissa, fi- 
lha de Fram-Leo Laubi, morador na freguesia 
da Sé : entero colite. (Alteatado do dr. João 
Neave.) 

Al-zandre, 2 annos, filho de Serafins, mora- 
dora na freguesia da Conaolaçio : tntero co- 
ute. (Attest do do dr. Joã- Neave.) 

Daot, 3 annos, natural da Itaiia.blho de Gio- 
vam Vironeti, morador na freguesia do Btaz: 
aryaipela. (Atteatado do ar. Fi citas ) 

Um tato do sexo feminino que nasceo morto, 
filha de Antônio Cnçalvea da Silva, moraaor 
na Iregueaia do Sanu Ephigenia. (Alteatado 
da parteira U.iuta Endiiai.) 

Lancia Fuitunato. 3 «nnoi, natural da It* 
Ua, filha ue Ângelo Rigeato, failecida no a o- 
jaosento de immigraotea : imero coiite. (At- 
teatado do dr. femando de Birros ) 

Maria, 1 anno a 5 mcsia, filha do italiano 
Caeuoo La.ava, morador na freguesa do Braz: 
mte.ite «gudo. (Arostado dj dr. Fr.ius. 

Casaria Maria Nov-ai, 43 anãos, do cor pra- 
ta, morador* na freguesia da CoosoUçao: 
pneumonia. (Attestado.do dr. Jayme Serva ) 

Um fé-o, nascido mono,, hino do Joai-oa 
Augu>ta Pinto, moradora na fieguezia d.» Se. 
(Alt staao uo dr lidafouso Arch.r de Caati- 
Ino. medico da po icia.; 

Guiiher j>e, 14 meze», filho do dr. José Ro- 
berto Leite Pemaauo, mo «dor na iregueaia d 
aè; g.strocntviiie. (Aiiuuuo do dr.  Cava 
lheiro ) 

SECÇÃO LIVRE 

Câmara Municipal 

Ferres 
Dia 18 

Antônio José Ayros e Maria do Eapirito San- 
to. 

Movimento emanolpadox* 

Constou ao Diário Popular, do hontam, 
que, em Campinas, a importante família For- 
reirj, b ontem mesmo, devia ler dado liberdade 
incondun nal e immediau a todos m aeua es- 
cravos, cm numero approximado a mil. 

—Os municípios de Caçapava. Taobaté • 
Pindamonhengaba festejaram, a liberteção te- 
Ul do* escravos nellea exiateatea, segundo a 
informação que teve a mesma  folha da Urdo. 

—Eipara-se dentro de poucos dias a liber- 
tação total do município de Araria. Ha di ver- 
aaa comaiasõoe nomeadas para esse fim, e que 
ostão trabalhando cem empenho, para que até 
35 do Março ao realize a grande fesu nwinie 
morativa da libertação daonolle município 

— Na Peihado Kio do Peixe, eaar. Meaolaa 
Franco eouiros unhorea deram pleaa Uborda- 
do a todos os aeua escravos 

— Em Porto Felis, o ar. Joio Hypolito Fer- 
nandes manumittiu plenameate 16 escravo* 

— A sra. B tooesa da Uaeo ra doa plena li- 
berdade a 330 escravos do divarsai faaendas oa 
d.ff;reotes município*. 

.— No D v -IVJ.UJ. deram pUns liberdade a 
308 eacravoa os sra. barão da Fonseca, coronel 
JeséFrrrira de Figaoroio, JeaqoiaCeadMo 
do Almeida Leito, Viuva Quadros At Filhos, 
José áo Amai ai Camargo Joaquim Cândido de 
Almeida Leu* Filho, Alberto CaadidodeAI- 

Leiie  e capitão Sebastião do 

Isto é raalTanle asmagador por que confxi- 
lo qn- il 7 de J meiro ,le IH87 ou n u uprnen- 
t.-i-inn .i . MM 'i nem p'i'a pret r juramento, 
nem pjra peiir es usa Se tal ditii <sição livet* 
>e s< io lennra Ia ail'>, cela aie que o meu 
rec ire» teria nuurag d> sd m: rata i, 

s r Ki^eifí da condu-ionsl teu,Io lijo c nvi- 
dado -, p r qie nao receni c. nvi' ■. 

E' o caso de ia dl<er : pr'IO pir ter cão o 
pr to por ' ã > tel-o. So piest^.io |Uramenta 
a r<erde-se o díre 10 d eicu a » ; tu no ia prei- 
ta rir me ito, »coat ce a m ima couia I 

Mas, o domínio Jas d ciióes i imst-riaei é 
lãa va<t",seu a-sentl é ão l<ein provldo.comu o 
da "asio n Iwal, iiue haxa dar um p-iso á e«- 
|ue'da para ji se achar o *v. de 17 de Março 
e 1835 em que ia diz que n uão pre t^r |U- 

ra < e 't > cm temp > traz 1 parda do cargo, ve| , 
é do carg < e não da escust O meu av,id é de 
1.1- pm erior i sua po'laria, p>sUriora dero- 
Íatp'iora. Esie avlsj cogita precisamente 

1 reeleit s que nllo querem servir 
Portanto, quinduo juiz de <»( da ('. ns >1 •- 

ção prestou inramentn \i havij perdido o car- 
go .!) e não ti deve impedi' que renuncie o que 
l.i nao postuii. ., Eis ao que conduz a juris- 
prudência des avlsui ... M-lhor fõ-a que não 
houvesiemoi s hi Io do terreno de lei, até par 
que é <le direito cunstltucional, tendo sancçio 
no art 180 do cod. crim , que ninitue 1 é obri- 
gado i faz r ou deixar do fazer alguma coma 
senão em virtude de lei. 

Vejamos agora, mas vejimot no texto, a por- 
taria esmagadora que o collega me recomnnen- 
da como couta superfina ; nada da traducçSei. 

eSendo preiente á reg-ncia o odi.io de 18 do 
mez pasisdo da câmara municipal da cidade de 
Caho Frie.em que participa que,tendu convocado 
alguni cidadãos ^.irJ tomarem assento na mes- 
ma câmara. 

>iimH vez-! HzB'.t-.rA ii publlíi p-nçiue 
Vfllilil H »T«Ul«t»cA '   •'     <|U'tm   lUBÍd llrt' 
0 uiiiiir lanç 1 tr^recar HIU O diti qinvt ir- 
IH dfl Vlurço [)•' xiino futuro, qiMrtrt-f •!- 
m, às onzi luirtti •' 1 mRllhli, « a ü o ir- 
t» d»   c».'» '!«   miili'i rcMidoti::!'!, nitn H 

1 ri»VHIíIí,I (In S'ó DUIUHIO doirt, o rti-jruiutH 
bfin d« rnv/, p«rten(»ento nop^plio 111- 
v-nUriiido «le H-nriqiifl   Peuro Lutijfl, » 
SlbHP   1 

Uioa CHBII cora inna pr-rta n duasja- 
ni 11 .K freato C'ia qiiiat'1 co responden- 
t", mtiv H ru' da Vintifin, aob nunuero 
rctHnta e êri*, avaUaJa pwU quantia He 
tres c-ntcH o quin'eut'>M mil rrií  
(8:6'i0|0l'0). 

E pnr» quB chejrue ao conhecimento 
mandai 

>ii- ptilhiulm, '2 armarioa üu eaixOo, 1 
baaaaja, 1 tisoai)p"qu>inodH oobre,lr.aixa 
vnlha oontaod 1 12 prato»,9 POO'I«,4 CHCHH 

dii oab • •.'|| prata, íi panallae, 'i oaçard- 
liirt,(5uiili''hi d» vidro^equaDoa^udu ava- 
li>iiio pala quantia   il» quarauia mil riit 

AHHíIU ;i'-:.11 ilitOH bnns arrmiiHtHikâ 
por ,|IIBIII uit.i.-i dur o maior lauço off.frH- 
Oer nu dia, liora 11 lognv ao principio 
danlaradoi, 

E p«"a  que   cliniifuo ao conhpuiTnwntn 
de   todoi   mandai expodir o prH.-ente a 
inaiã iliiis de i^nal teor qn ■ mirtlri alfixa 
■loii ucrt lo(r«r«[) do   cD.stnrao H publicado 
pela imprensa, | 

Uadu « pan,indo nentu imperial cidHile 
ei de   S.   Paulo,   aos    14  do fevereiro de 

1888 

r 
•c. 

de todos mandai expsdir o presante 
m«Í8d(inde   igual thôur que berftn «ffl-1 18H8.   Eu,    IJiniz Prado  de Azambuja, 
gadoa no.s liifrures <lo costume e publica- jescrivSo o subacrevi. 

lynacio José de Oliveira A rruda, 
RUs't Il..,l H 3—3 

do pela imprenfit 
Dado e passado uestá imp' rial eidadti' 

de S. Panlo, aoi 20 rle Fevtírfiro de{ 
18H8, Eu, Jo&o^Felinto Tnurinho de Oli ( 
veira, escrivào de orpbSoa subscrevi.      j 

3—l 
íqnacio José de Oliveira Arruda. 

InduMirlam e |traU«ade« 

Vaeuldade   de Ulrelto do A. 
Paulo 

Ue ordem do illm. e exm. sr. dr. AD- 
ou como  supplcntei, ou para en- tonio Carlos Ribeiro de Andrada Machs- 

a Pela collectoria de rendas geraes avi- 
ísa B^ aos «rs. contribuintes que o psga- 
.'aipnto do 1* semestre do imposto cobre 
'industrias e proflstOfs, nu corrente exer- 
joieio du 1888, deverá Ker feito à boceado 
jeofre, durante o pnxian futuro me/i de 
Fevereiro, incorrendo na muita de 10 •(, 

de pugar até u dia 29 

TBEATOJJOS 
KMl|»r«z«    Hragn   Jusslur 

Companhia de operelne 
iii'. 

Qu.rta-feira, 22 deFevereim 
E-trí-a da coinpanhia com 

o m M oi 
Operetaem 4ar.tOB,muHií'a deAudrsn 
Scenarioa e vestuários  nuvos,—.Tom 

parte toda a companhia. 

Os bilhetes  pó 'em f er procurado» n. 
CA3\ OARRAUX   dendê já. ' 

trarera era eífectlvidadc, naosó nao temellts.o   „ cjiiv.   dirertor intHrino   e    em vir-los l116   deixarem   de 
comparecido, mas também nem sequer remet-jf0,8 ^'iva, uirector interino, e,   em y^-\à me*mo mez. 
teu legal participação de o nao poderem/arer;\t"à* Ao aviso n. 591   de    18 do corrente l ud

R<1
u''"u"1^; 

. „..,1 .f.i.—.„.'».„„ ...k.- !. ^....^.■'JI.J Uv,o, í-«^ «..Mi „ . » tu, A* 'JI A* :    nelomora-se que o e pene eíclarecím^ntoV sobre' i'duv'ida'dé'em iaiez, faço publico que, a contar de 21 do i     1™™°™™ que ooxerolcio financeiro 
teia circumstanci.. poder ter lugar o disposic 00,rente uté 5 de   Março aproximo,   em ! í;onta-íe' de or* ew «'«n*6. de Janeiro a 

os dias úteis. duhoLras ao Meio  P^^V6^»  0fl P»g^eut08 destes 
scham-se   abertas nesta secretaria | impostos effectuados nc m*m> de F«ve. 

l  semestre, e uo mez de Agosto, 

no art. 28 da lei do Io de Outubro üe 1828, ou 'dh-j,, 
as podo coasiderar incursos na multa depois de ! . 
terem prestada juramonto : manda a mesma re-jdix, 
Sencia, em nome do Imperador, pala secretaria 

e estada dos negócios do império, declarar á 
referida câmara que devecoropellir aqualles ci- 
dadãos por meio de muitas na fôrma do citado 
art. 28, sem embargo de não haverem prestado 
juramento, uma vezqueesteja cumprida a dis- 
posição do art. 10, e o eleito não tenha recla- 
mado em tempo, e se lhe não haja dado escu- 
sa na fôrma do art. 20 da mencionada lei. 

a Palácio iio Rio do Janeira em 2 de Julho de 
1833. 

Aureliano de Souza Oliveira Coutinho.a 
Applicaçio.   Existe  na portaria transcripta 

uma  to unha quo auetorise as conclusões que 
o honrado collega tirou em gnpho para matar 
talemoidadií ? 

Trata-se dejuif depaj que ao chegar ao tem 
po de servir pede escusa e a punaria manda 
multar vereaaures que não se escusam, nem 
participam o nao curuparecimemo quanao já é 
tempo ae servirem. Onde a semelhança 1 

A' respeito dos vereadores —mesmo quando 
são rccaicitraniei—nãj ae lhes tolhe o direita 
ue «acusa quo porventura lenham. Mjnda-»e 
que senão reclamarem em tempo, isto e, se não 
ozerem constar ao presidente u motivo do não 
cumparecimcato, «m suruma, se não remett» 
rem a legai pailicipaçau ae que lallave a con- 
sultante, váo sendo auitauos nos termos do 
ri. a8 da lei de i" de Outubro de I8í8 O seu 

tempo refere-se a occisiau aas Scssõe> e unua- 
tueaio para evitar a multa A escusa, poiém, 
oasia que seja a^ics.ut<taa tna/órma do art. 20 
da cítdiM/ei a Se o vereador nao apresent-1-a 
iogo na primeira sessão, e não reclamar, sof- 
f, era as consequencus da sua negligencia, que 
e a multa, segundo a portaria. Nada mais cor- 
rueto. Querer, poiém, que, a.ém da multa, 
<inda se suppnma o direito de invocar depois 
a escusa será ir aiém ua portaria, creando o bis 
in idem sem disposição legal em que se apoie. 
Orcio que tenho leito á portaria que me foi r» 
commendada todas as honras de que ella é dig- 
na, lula ainda me veto ensinar que a obrigato- 
riedade dos cargas, em regra, v«m da lei e não 
do juramento, com que se tem argumentado. 

VICENTE: IERRERA UA SILVA. 

Io contingente do 7o batalhão 
de infanteria 

Os abaixo »■■ signados, commandautes 
e officiaes deste contingente, que ora re 
tiram se reunir-te a seu batalüau, despe< 
dem-se de todos os seus companheiros de 
armaa desta guaruiçáo e mais pessoas 
que lhes honraram com sua amisade e at- 
lençOes.neata providcia,onde permanece- 
ram por espaço de 4 mezes, offeiecendu 
lhes oSjSeus insigaiticuntes prestimos, na 
capital do império. 

tí. Paulo, 2ü de Fevereiro de 1888. 

Pedro de Alcântara Fonstca, 
Chpitão. 

Augusto Frederico Caldwtll do Couto, 
'ieueute. 

Napokão Felippe Ache, 
Alicie». 

José Bonifácio de Andraaa \ andetli, 
Alferrs. 

Alfredo Fernandes da bilveira. 
Alteres. 

Senador Prado 
Os amigos do cons<-lbf iru Antônio Pra- 

do que desejarem tutuar parte n<.  mam 
festoÇ&O que se lhe prepara para o dia !tó 
ao corrente,p-deiu «uieuder-eo Cum qual 
quer dos absixu aaaiguadus. 

Conde do Parnahyba. 
Dr. Eulatio da t. Carvalho. 
Joio Bernardo da >üva. 
F. A. Dutra Uudrigue*. 
Nabor Jordão. 

afirmar que havia dispôs ção lagisl .tive á esse 
reipeito, tava do recorrer ao visinho, por não 
poder empregar a prata do caia, o veio argu- 
mentando com o quo a lei de a" de Outubro de 
itat nos arts. 16 à ao, dispõe sobro a escuta 
d* veread ires I 

Füt ver que en não queria ser escusado coma 
vereador e sim como juif d» paj; que os argu- 
mentos de analogia oáo colhem no ceio pela 
natureza do asiumpto; o qua mesmo tratan- 
do-so de vereadorea havia do ser dificil sacar 
daquellei artigos a pretendida limitação. Wm 
aaora o meu contendor cem a rafâo naturalI 
E' gracejar em assumpto muito série. 

A rasão natural podará servir para muita 
cousa, como aalvatario de causas perdidas, mo* 
aos para fsser o legislsdor figurar como dizen- 
do o que não disse Ao interprete sA 4 permit 
lido eateoder a lei come «Ma é, jétisis eaplie» 
do,—ou restringiodo suss disposições pelet 
dicumes da rasão netoral. Creio meimo que 
noa domínios da razio natural aio ha juisos do 
paz, escutas o juramento, para que suas leis 
aaa sirvam de subsidio ou, como ao prateada 
do complemento. 

S« e. s. eaão viaao um recurso na minha axi 
nencia do I i para um cato dt rãfãe natural, ma 
lastimaria, por quo me julgaria Iene* s ; mas 
■ie sei eo precaéeria boa. porque ea nome da 
rafai natural ji ao considerou a deaencia o 
estado do maior fcürtdido á quo o homem 
pdda chegar, por ceasogoinM sd poderia bs- 
tjaar-me por inveje. 

Ceaclue s. s. rocomaesdaado-mo a Portaria 
a da Julho da i833. a quai insinua que a o 
simples factm de *ão compirecer o eleito d ■} dt 
Janeira ou para p~estar jurammto ou para po- 
d*- escusa, lenda «d» fnnáaá» pala câmara. 

Alambique Foimicida 
Recebam eucuaimendas para esta im- 

portante e acreditada maebina de ma- 
tar formigas, os aeguiutes senhores ne- 
gociantes, residentes n'est» Capital a rua 
8. Bento : Vieira d» Caatro n. -^3—Pei- 
xoto Kstella & Comp, n. 11, quatro Uan- 
tos—Sà és Andrade, Agente de Compa 
nhiaa, n. 43. Joaquim Barboza Uuima 
rãea, largo do Rosário n VA, e Eduardo 
Baptista Roquette Franco, inventor e 
proprietário da machina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
um» du referidas mactunas, um Trata 
do Theorico pratico sobre aa formigas, • 
aj j/iicaçioda mesma machina nasformi 
gneiroa- 

Preçodo alambique 1301000. 
S. Paulo, 2» de Janeiro de  1888. 
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EDíTAiáS 
O dr. Ignaeio José de Oliveira Arrud», 

jui» de orpbioa da imperial cidade de 
8. Panío o sen termo, etc. 

Fi.-o  nabof  aort que o presente edital 
de praçt com o prazu da vinte dias e aa 
tre-i praças du est jlo rirem, qua dispeo- 
sados na pregOes, o porteiro doe audito 
noa   Juoé  mk&kÊÊtt Pereira,   ws qaeaa 

as inacnpçOes para os exames extraordi- ír<'lf,0' 0     fea) 

narios de  Chorographia  e Historia do   0 1 «fmf 8t.re- 
n-u,ii 

B   * í    Collectoria grazil -    * ;     tjoueciona   de   rendas   geraes de 

Secretaria da Faculdade de Direito de ' Paul0' 28 de J»aeÍPo de 1888. 
S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1888. | 

O secretario,      j 
André Dias de Aguiar.     \ 

(3 v. p. s. 8t> 5 de M>.rcn) 

s. 
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—   1 
O (Ir. IjfUKCio   José üe Oliveira Ardida,'» 

juiz de   orphãos   da imperial   cidade' 
de S. Paulo e seu termo etc. \ 

O collector, 

Joaquim Carlos B, Silva. 

áMÜNCIOS 

Procissão do Senhor dos Passos 

Achando se em   concertos a Igreja da 

Faço saber aos que o presente edital j 
de praça com o praso de vinte diss e as! 
três praças do eetylo virem, que dispeu- 
sadou os pregões, o porteiro dos audito-i 

rios José Sebantiâo Pereira ou quem suas \ SéV estando" '^r este" motivo tunc 
vezes flzer, trará a pubhc-i pruça de ven- nionando o illm e rvd. Cabido na larre 
da e arreiaatsção a quem m-as der e jtt do Convento do Carmo, e tendo sido 
maior lanço üfferecer em o dia vinte e demolida a Ig-reia da Misericórdia, onde 
um de Fevereiro próximo futuro, terça- tinlift luga!. 0 2.J Pa8gf, faço vublic0i de 

feira, as onze horas áv. manhã, em aiordeal do irmão provedor o illm. e exm. 
porta da casa de minha residência, sita ' ,r> dr. Francisco Antônio Dutra Rodri- 
a travessa da Sé, numero dous, o se-lg,,,^ que no corrente ftnno> a8 B0i9m. 
ffinnte bem de raiz pertencente ao espo-  nidade8 com que   e8ta Veneravel irman- 
lin mvnrttAriiian nn Hnnn. AnniL ríurnlmn.   j-j„ ±      _     í-,      ,   
Pinto, a saber : 

Um prédio assobradado de construc- 
ção e estylo moderno, sito à rua do Ba- 
rão de Itapetininga numero qustro, f s- 
qnina da rua do Conselheiro Chrispi- 
niano, confinando  pelo   lado dsqueila 

i misso, commeraorar os Passos do nosso 
Redemptor no seu trajecto para o Calvá- 
rio, dar-íe-hão nos respectivos dias 23 e 

.24   do   corrente   mez,    pelo   seguinti? 
jmodo : 
■:    Na   quinta-feira 23 pelas 7   horas da 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINEA P03TALE ECOMMER- 

CIALE COLL'AMERIf!A MEltlDIQNALE 

II nuovo e celerúsit/io vapore postalt 

Duchessadi Gênova 
Partirá do Ri.i Janeiro 

28 FEBBRAIO 1888 

PBB 

lalSBOUA, GB^OVA B IVAPOU 

Viaggio  garantito 
Fino Lisboa 11 giorni. 

Fino Gênova 14 giorni 

Per passaggl ed informasioni rivolgersl 
In Rio de Janeiro all'ageuto 

Ângelo Fiorita 
In Santos airagente 

Ângelo  Fiorita 
InS. PIMIIO alÚagente 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
48—RUA DE SÃO BENTO-48 
11,18,16,18.21.34. 

rua com propnedade de Manoel Fran- ;tai.de> dar-se-ha a traãladação da vene- 
cisco Madruga e pela desta coin proprie-jrBnda im8pem do Senhor dos Passos da 
dade do dr. Adolpho Augusto Pinto. \ Igrej» da Veneravel Ordem Terceira do 

remoprdlo uma porta e quatro ja-!Carmo para a do Convento do Carmo, 
nellasde frente  na rua do Barão de Ita-I^,, ficarà depoaitada e guardada pelos 
petiniuga e seis janeilase um portão do|C8PiÍSimo3 irmãos, de conformidade com 
lado ua  rua do Ctnselbelro Curispinia- L, nr 

no, com duas salas de visitas, uma salaj    ]Sf0 d;a   immediato sahirá pelas 4 ho 
^nnnuta publicuda. 

de jantar, três dormitórios, copa cm 8r-.ras da Urie a procissão, a qual seguirá 
marios, cosinha com fogão do ferro, (0 ^y,, i-inerario, exigido pelas cir- 
quarto para criados, quarto com banhei cum^Bnoia8 quase acha devidamente 
ro de mármore e latrina patente, jardim Jappr0yado pela competente autoridade 
estrebaria e galinheiro- jeccleaiastica e que s^rá o seguinte : 

0 prédio é de boa e eclida construcção j    Largo do Ctírmo, rua de Santa There- 
com aposentos todos independentes e 
bem arejados ; os forros são intaveira- 
di s, os soalhos estreitos, as fülhis de 
porta e janellss de almofadas, com cd- 
nalisaç&o e apparelbos completos degsz 
água e ezgottos, avaliado pela quantia 
de dezoito contos de réis (lH:C00f). 

E assim será o dito prédio arrr matado 
porqem mais dere maior lanço offertcer 
no dia hora e lugar acima designa- 
dos. 

£ para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente e 
mais dois d« igusl theor que serão afi- 
xados nna lugarrs docü.-tume e publica- 
do p»la imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cid-de 
de 8. Pauio aos trinta de Janeiro de mil 
oito ceut s e oitenta e oito. 
Prado de Azambuja, escrivão o escrevi 

Ignaeio José de Oliveira Arruda. 

Está devidamente sellado. 

za, travussr» do mesmo nome, travessa 
da Sé, Inrgo da Sé, commemorando-se o 
primeiro Passo, na Igreja de S. Pedro ; 
rua do Imperador, Senador Feijó, largo 
de S. Francisco, onde terá lugar o 2* 
Pa-su na Igreja do S. Francisco, dando- 
se em seguida o encontro cem a Santit- 
ma Virgem das Dores e respectivo ser 
mío pagado pelo rvd. sr. conego E«e- 
chiss Oalvfto da Fontoura ; seguir-se ha 
o 3* Passo na Igreja da Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco da Peni- 
tencia, descendo a prod.-< ão pela rua de 
S Bento até a da Imperatriz, dando se 
o 4* Passo na Igreja de Nossa Senhora 
do Rosaão, descendo pele mesma ru», 
travessa e lartro de Palácio, dando-se o 
5* Pssso na Igrej* do Collegio, de onde 

Ea, Diniz gegni^ peia r„a do Carmo, à recolher- 
se, sendo o d* Passo na Igreja do Reco- 
lhimento de Santa Theretia e pregando 
poroccHgiâo do ultimo Passo do C»lva- 
rio na Igreja da Vt-neravel Ordem Ter- 
ceir • do Carmo o exm. e rvd. Areedia£o, 
dr- Francisco de Paula Rndogues, mui- Beos'eiarlaa <logoves*aau 

De ord.m de s. esc: o sr. piejidente da pro-^,, iigno y g^^ oe,al ão m^padò 
nc.a rrD.odU1oo«i.,.i nonduaconcur.0 0      g,^,^»  da   Veneravel lím.ndade vineia reprodoso o edital pondo a concurso o 

otfi in de 2o escrivão de orpbãoa e aontxoa da 
comarca de Campwas. 
O doutor JosS Joaquim Baeta Neves, juii de 

direito nesta comarca especial de Campinas, 
etc 
Fsço saber quo se acha em concurso o ofi- 

cio de segundo escrivão de orpbãoa snacaos 
nesta eidxde de Campinas, crisdo pala lei pro- 
vincial a 11 de 10 de M irço de 1880. por de 
tivtsacia que do mesmo oficio fax o serventuá- 
rio Januário Moreira, por isso convu., aos pre- 
tendentes ao dito oficio ipreseni.reni-se no 
preso da trinta dias habilit.d.» com osexsmes 1 
recoiimcnd-dos nos art>f|os 3e  11 do decreto ; 

dos Passos aos 20 de Fevereiro de 1888, 
O l* sectário, 

2—1 Santa Barbara. 

Salão 
Centro Commercial 

«1 B, BU % OA QUITANDA, «t B 

O pr prietario d. ste scred tado esta- 
.. SarMde 15de Outubro de 1881,con.olídado belecimento de barbeiro e cabelle reiro e 
pele deer. n 9UÜ de 'M de AbrU Ce 1885, arts. IM,rf.im-.;., «„.. . ._„.,„„. _ j \2-« 
118 a 1W. Ss. corrida o certlJão de mede. E ?«"•"«>»"«■ «nas , enrarrega-ee de qaal- 
pare que chegue eo conhceimtnto doe laterev 4ner trabalho de cabellos, como sej»o : 
sados mandei passar o presente que será affi- memórias de cabellos de pe.-soas de es- 
aado aa porta da casadas audiencua a pobil- tima ;   túmulos   be n  delineados   com 
cado pela impraose.   Dado e passado nesta ei-  J.». _  _„_.    a -_ «,M"T      r"" 
dade5eC.mptoas,sosl6dePÍvereirodol888.  "^ e nomf>   da pessoa failecida, e,que 
Ea Manoel Jo.d da Silva, escrivão, subscrevi, comtemorem em ricos quadros. 
—José Joaquim Baeta Neve*. !    Aviso   ao   respeitável   publico 

s^r•,?,1;J!2•w•,ood•s•p■,,1••l'7d•F•■ dMt* eepitel, como  do interior. 
Wdrad.ia88.0i-erwirtedapwtatta:      trabalho efeito 

Aviso ao publico 
Para satisfazer a todos, já temoa an 

pocuradas pilulan peitoraes sudorificis 
'■ n Mendes, remédio efficaz contra o de' 
f.uxo, bronchite e constipaçOes que (ia 
quasisnmpre as causas das affecçOes pul- 
monares, 

Tomsr um remédio especial, é tirar • 
doença com as mãos. 

Também temos todos os preparados do 
mesmo pharrnaceutico Luiz Carlos de 
Arruda Mendes 4—-2 

Drogaria de Silveira Lima & Comp, 

Aos srs. fazendeiros 
PBOFESSOB 

Um com pratica de ensino na Europa, 
Estados Unidos e Brazil,deseja lecciontr 
em uma fazenda. 

Preferindo es províncias de S. Paulo 
ou Minas Oeraea. 

Para mais informações nesta capital s 
rua do Conselheiro Chrispiniano n. 5. 
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8-3 Estavam teêa Bourroul 

O doutor Ignaeio José de Oliveira Arru - 
da, juiz da orpbãoa desta imperial ei 
dade de S. Paulo, e sen termo, etc. 
Faço saber aot que o presente edital 

com praso de nove dias e aa trea praças 
do estylo rirem, que despensados os pre- 
gOes, o porteiro dos auditórios José Se- 
bastião Pereira, oa quem suas vezes fi- 
zer, trará a publica praça de venda e 
arrematiação a quem mais der e maior 
lanço off-irecer no dia 25 do corrente, as 
onze   horse   da 

ras. 
respeitáveis 

RUA DA QUITANDA, 3 
Em frente á Caixa Filial di 

Brasil. A—I    (3 p 
Awtasmlm «Im CMUí ' 

Companhia Üarris de 
deS. Paulo, 

De ordem da directo: 
nhia, convido cs srs. a< 
reunião de aoia assembl 
dinaria no dia 38 do co 

manhã, em a porta da ras do  dia,  para trai 
casa da minha residência a travessa da relatiTO as condições 
Sé n. 3,oe bens abai>>> de-teriptos perten- 
centes ao espolio de Francisca Maria Isa- 
bel, a saber, 5 mesinhas velhas, sem ver- 
niz, 1 marquesa valha,*} cadeiras volltaa 

desta compa- 
onistas para a 
geral extraor 
te, ás 11 bo- 
de assumpto 

novo eontracto 
com otffOTeruo prof nícial. 

S- If ulo, 13 de/Fevereiro Je 1888. 

i      ,   ,./      J.JT.Ptmís., 
vera» üívros da eomp*ahia. 

itlo, 30 da Fevereiro 

Lord Dofferln, ex-vice-rei da ladia, foi ao 
meado embaixador aa Itália. 

—Conata que ba crise ministerial em Françi 
—A B Igica e a Hollsada. prevendo guern, 

r ego iam alli:-nç« definitiva. 
—Frederico Guilherme, príncipe imperial di 

Allemsnhs, esti um pouco melhor. 
—Foi preso em Dublin o deputado irlanild 

Pyoe. 
—A Auatria sugments os preparativos mili- 

tares 
—Hiseeck 4 candidato da opposlçãe i prsii- 

dcacia doa Estados-Unidos da America io Nor- 
te. 

O general Terra foi exonerado, a pedido, 
dr, cargo de ministro da justiça da Republia 
du Uruguay. 

—Ocu-se hontem e sssemblée geral da Cos* 
faleratio Abolicionlsle. sob a presidancii i» 
senador Silveira da Moita. 

Conata que o ministério francas se retirará 
do poder cm vista da intransigência da oppoii- 

—O general Werder, aaviado em missão sr 
C:Ul para a Allemanhi, partlo de S Petsr» 

tf o. 
- Grandes tempestades na Suissa, aeve ast* 

lanches a grandes estragas. , 
—Telegremnea do Lisboa dissm que PisMr 

ro Chegas esiá livre de perigo. 
—Oaerimiaosoaevadidoa da cedia ds Ni:< 

tberov estão todos presos. 
— Foi transferido para a companhia da Se* 

Paulo, o tenente do lio baulbio Joio CaadW 
de Aguiar Btllo. 

—O preildeate da proviaeia do Pari erdeaje 
procaeao por crime dia Injuría contra o pet» 
dlco a Anesoaie » por Iniurlsr so Mspo. 

—A chape coMervsdors para a eleiçíe •SM' 
torlal de Miass.  é compoau dosara.r*"^ 
José Soares, Barão de Santa 
Peixoto. 

Helena S CsrW 

(tf Centro Telegrapkica da Iwiprnta-h 

crubXê 

tom, 30 do Fevereiro 

Entraram hoje—3.Í03 sseess de csrt 
Não houve esodes. 
Ea*«tencia-18aj»0 ssecas 
Mercado celme 
C*mMo-M«|«. 


